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GUERRA que neste momen to as­
o sola as velhas nações da Europa 

0UUcr' e que, com a ponta da espada, 
tQQ~ vae rompendo os tratados e ?es­

pedaçando as convenções-dieta-
dos no tempo de paz pela solida­
riedade humana, e desfeitos na 
guerra pela ambição da victoria 
- lançou sobre o mundo civi li­
sado uma violenta impressão de 

lb espanto e de dôr. 
A commoção intensa que, na 

hora presente, assoberba todo ho­
mem civilisado, offu scando-lhe o 
pensamento, ainda não deixa ver 

com clareza toda a grandeza cruel desta 
licção da historia. 

Encerrada a guerra turco-russa em 1877, 
as nações européas haviam entrado n'um 
período de paz, sob cujos auspícios toma­
ram um espantoso incremento todos os 
ramos da actividade humana, produzindo 
essa poderosa industria moderna, que o 
commercio mundial põe em circulação no 
bojo dos transa tlanticos. 

Ao lado do progresso material, que 
trouxe cada vez mais conforto ao homem 
civ ili sado, o espírito humano se alcando­
rou aos píncaros da gloria, abrindo á 
sciencia novos horizontes, roubando á na­
tureza seus mais esquivos segredos, im­
primindo ás artes um fulgor novo, resus­
citando a metaphysica e explorando ve iões 
abandonados de velhas philosophias. 

Foi nesse ambiente propicio de intel­
ligencia e cultura, sob as caricias fecu nd 
d' . t . . . as 

uma In ensa CIVII Isação, que desabrochou 
a fl ôr preciosa da Paz universal ! 

Profundos espíritos de todas as nacio­
nalidades pintaram com as côres sombrias 
da desgraça, os horrores da guerra, en­
toaram hymnos á paz e, espancando as 
trens onde os interesses fomentam a lucta 
entre os homens, mostraram o caminho da 
Terra promettida . . . 

Estigmati saram os armamentos. Con-
demnaram a Guerra. • 

E o proprio Csar da Russia, sob o 
influxo das doutrinas correntes, convocou 
a 2'! conferencia da paz, em Haya. 

E quando se desperta desse sonho de 
paz universal, é sob o fragor das armas 
em lucta, n'uma guerra de extermínio entre 
os grandes pioneiros da civilisação ! E os 
utopistas de todos os credos, lançando um 
olhar estupefacto sobre a humanidade 
do seculo XX, reconhecem-na a mesma 
que, sob a couraça romana, destruio Car­
thago ! 

E' fecunda essa licção da historia e, 
mesmo entre os embates das paixões que 
assoberbam o mundo na hora presente, já 
se pode d'ella i r ti rando algumas conse­
quencias c mostrando qual a sorte das 
nações que não cuidam seriamente da de­
feza de sua soberania .. . 

A ninguem deve ter espantado o cla­
rão de incendio que a guerra ateou na Eu­

ropa. A conflagraçito das potencias const i­
tuia desde alguns annos o espantalho do 

Inundo e no começo do verão de cada anno 

-· 
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representava o thema obrigato ri o das cog i­
tações de todos os homens com responsa­
bilidad es no concerto europeu. 

O dese nvolv imento assombroso dos 
recursos das nações, crescendo, impoz na­
turalmente a necessidade de uma expansão 
economica para o ex teri or . D'ahi, essa ter­
rível lucta pelo predomínio economico, 
atravéz d'uma concorrencia commercial sem 
tréguas, que, acirrando os odios, suscitan­
do prevenções nos paizes que se sentiam 
batidos pelos esforços pacíficos do labor 
de outros povus, fo i creando esses formi-· 
daveis armamentos d e terra e mar, consi­
derados como garantia do Jogar já con­
quistado no grande certamen do mundo, 
e como base para conquistas novas. 

D e outro lado, as competições políti­
cas, o desejo de predomínio e influencia 
no concerto europeu e fóra delle, desejo 
alliado ao pensamento pertinaz da desforra 
de revézes soffridos, foram incitando os povos 
e os governos a cada vez mais se prepa­
rarelll para a lucta qu e todos sentiam fatal. 

O estado enervante que esse regimen 
gerou na Europa, encontrou a principio um 
deriva tivo na conquista de colonias e foi 
sob este estimulo qu e o mundo assistiu á 
tomada da Tunísia, de Madagascar, da 
Conchinchina, do Congo, de M arrocos pela 
França : á conquista da Erytréa e de Tri­
polis, p ela Italia; a posse da Afri ca orien­
tal e occid ental e do Camerum , pelos alie­
mães, tudo em detrimento do poder mundial 
da Ing laterra . 

M as as nações que não tomaram parte 
na conquista dos povos fracos e dos lati­
fundias africanos, e as que foram mal 
aquinhoadas na reparti ção do acervo, qui­
zeram compensações na propr ia Europa, 
estendendo sua influen cia política sobre 
povos d e raças semelhantes ou diversas, 
em busca de portos ou d e mercados! . . . 

Esse es tado d e coi sas fez crescer ainda 
mai s os armam entos, de ann o para anno, 
na mesma proporção qu e os stocks das 
fabri cas e as tonelagens das marinhas 
mercantes. 

E a despeito da propaganda de dou­
tr inas philosopflicas e das campanha_s. pa­
cifistas pregadas por poderosos_ espmtos, 
pugnando tenazmente por subl1mes uto­
pias, a guerra foi se tornando cada vez 
mais inevitavel, devido em parte mesmo 
aos progressos der ivados ela paz ! 

Quaesqu er qu e se jam as novas fron­
tei ras qu e a espada victoriosa trace no 
mappa da Europa, as nações que se for­
marem sobre os escombros fumegantes das 
potencias ora em lucta, esgotadas pela 
guerra , precisarão , para se refazerem, ~ e 

maior ou menor convalescença, mas nao 
poderão fu gir ao regimen el o servi ço mili­
tar obrigator io. 

As nações victoriosas, estimuladas pel_o 
exito da guerra e impelli<..las pela necess~­

cl acl e de conservar os fructos de suas Vl­

ctorias, interessarão em suas glorias as 
futuras gerações e firmarão no orgull~o 

nacional as bases ele sua preponderanc1a 
política. . 

As nações vencidas, muito ma1s pro­
fundamente esgotadas, levarão mais tempo 
a se reerguerem, mas alimentarão no inti­
mo o d esejo ela desforra, o qual as condu­
zirá á preparação militar de todos os seus 
homens validos. 

E, a não ser para as que forem v icti­
mas el o fim tristíssimo ela Polonia, o po­
derio militar resurgirá e fará novamente a 
sua ascenção até uma nova crise. 

D es locar-se- ão talvez os centros pro­
cluctores e el e intercambio commercial e 
em torno dos quaes gravitam as grandes 
marinhas mercantes e de guerra, mas 
quando refeitas da lucta as nações come­
çarem a produzir el e novo, em grande ~s~ 
ca la, generos que não consomem, resurg1ra 
a conquista d os mercados e- ai dos povos 
que nessa época ainda não tenham con­
sciencia de suas responsabilidades e pos­
sam servir de derivativo á expansão insa­
ciavel dos f ortes ! 

E' preciso, por isso, ser tambem 
forte. 



A DEFEZA NACIONAL 375 
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Mas, ser forte o que é? E' por acaso, 
te r grandes stocks de armamentos e man­
ter no papel centenas de mil homens? 

N ão. Ser forte é orgu lhar-se do pas­
sado e ter consciencia do que se quer 
para o fu turo. E' fazer repousar a sobera­
nia nacional no coração dos povos e tor­
nar os homens capazes de assegurar com 
efficacia a independencia nacional. 

A s g uerras não são mais feitas por 
exercitas e sim pelos povos. A v ictoria é 
dos que sabem o que querem c estes são 
os qu e na paz pensaram na patria e se 
sacrificaram por ella. 

As mais generosas utop ias estão sendo 
calcadas aos pés pelos grandes exercitas 
da Europa, e os destroços do Direito In-
ternacional só serão sa lvos, tintos de sa n­
gue, p or aquelles que tenham força para 
lhes dar vida ... 

Precisamos despertar a consciencia da 
nação e indicar-lhe o futuro que o destino 
nos offerece. N ão nos devemos conten tar 
de sermos um povo fraco que vive sobre­
sa ltado com os acontecimentos mundiaes, 
tcmenõo, pela nossa fragilidade, o sacri­
fício de nossa soberania. 

p<rós temos todas as condições par.a 
~ah(rmos desse papel humilhante e pen-

'i ~oso d e tes temunha impotente para evitar 
'JS perigos que ameacem a Patria, procu­
rando amparo nas incertezas dou trinari as do 

pan-am erican ismo. 
Guiemos a in fa ncia para a escola e 

ensinemos-l he as g lorias dos nossos an te­
passados, conquistadas na paz e na guerra, 
despertando nella o orgulho da nacionali­
dade. Cultivemos-lhe os musculos com a 
gymnastica e lhe daremos, ass im, audacia 

1: confiança em si. 
Façamos a instrucção primaria obri-

gatoria. 
Ensin emos aos j ovens robustos o ma­

nejo das armas e façamos-lhes provar as 
I durezas da v ida mi li tar e assim lhes desen­

volveremos o espírito de sacrifício que a 
úc:fcza da patria ex ige. Reunamos pelo 

--~------ - - - ----

culto da bandeira os filhos dos estrangeiros 
que cooperam para o nosso desenvol vi­
mento, e despertaremos nelles o sentimento 
da nacionalidade. E essa amalgama de ho­
mens com meias-patrias tomará uma forma 
definitiva votando ao Brazi l dedicação e pa­
triotismo. 

Executemos o serviço militar obri­
gatorio . 

Lembremo-nos que v i vemos no se­
cuJo XX e que occupamos oito milhões e 
meio de ki lometros quadrados das mais 
ricas e melhores terras do mundo. L em­
bremo-nos que somos uma raça mal con­
ce ituada de inferioridade, sobre a qual pesa 
a quali ficação deprimente de fraca. 

Despertemos, ou seremos victimas . .. 
A A rgentina, com a quarta parte da 

nossa população e com uma porcentagem 
muitas vezes superior de estrangeiros, exe­
cuta desde ha muitos annos o serviço mi­
li tar obrigatori o e incorpora todos os annos 
conti ngentes de conscriptos ao exercito e 
á marinha, resolvendo ao mes.mo tempo 
dois prob lemas capitaes : a ~r:>rmação da 

. • I 
naciOnalidade e a robustez '·jos homens. 
E como a Argentina, o Chi! -· 

Os Estados Unidos da America do 
Norte dão dia a dia á sua marinha um 

' ' maior desenvolvimento, assegu rando assim 
a protecção do seu cornmercio e àe suas 
conquistas territoriaes. 

Como co llaboramos nós no ideal pan­
ameri cano? 

Com a fraq ueza, esperando a prote-
cção dos fortes. ~-o. 

O Serviço Militar Obrigatorio 

. Agora que a guerra européa re11er­
cuh ndo .tão fun.damcnte entre nós ob~·iga 
os podet cs pubilcos a córtes profundos nos 
o rçam et~ tos , é mais do que nunca oppor­
tun_? por. em execução o serv iço militar 
ob t1 gatono. 

. Todos os poderes são unanimcs em 
asstgnalar os d ispendios exagerados a que, 
sem poder, nos atiramos, c são especial-

--~- ----

\ 
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me11te as classes a rmadas qu e se vêe m 
ma1s acc usadas d e pesa re m d emas iada­
mente na ba la nça o rçamentar ia. E todos 
os a nnos, sentindo que o Exe rcito aasta 
de ma is pa ra a s ua pouca effi cie ncia, o Con­
gress~ pensa em lhe reduzir as d espezas, 
mas Jus tamente d e modo a inu tili zar-lhe 
o seu valo r pa ra a g ue rra : d iminuindo o 
numero de so ldad os, em vez de co rta r 
nas ins tituições inute is, qu e sobre e ll e 
pesam, e d e l7aratear o so ldad o. 

. ]~ nestas paginas mostra mos, no nosso 
pnl!le1ro nume ro, que o Exe rcito ta l como 
esta orgnnisado precisa de um effecti vo d e 
53.081 ho mens, para que suas un idades 
te nh~m ex is tenc ia rea l e se possa minis­
tra r t ~s~rucção .á ~ropa com prove ito para 
os. off1c1ae.s. E md1camos que só tínha mos 
do1s cammhos a seguir : man ute nção de 
um g1:a n~e exercito perma nente de tro pas 
d e pnmelra o rde m, d is pendioso e sem re­
~~rvas! o u o se rv iço milita r ob rigato ri o 

qulzessemos rea lmente d ota r a n açã~ 

f~~~ ~~1 exercito nacional, peque no e bem 
na ~~~ 0 • em to rno do qua l se g rupasse a 
trig em aunas, qua ndo a d efesa da pa-

cha masse os reservis tas ás fil eiras. 
Es ta segund 1 -

todos os . . a so _uçao! ad a ptada por 
des · pc, ze~ que nao d1 spõem d e gra n-

nqueza· e a q . que a lé d~ ue se nos 1mpõe, por-
des~nvo~e r E ro bus tecer os home ns e lhes 
reservas ° CIVISmo, prepa ra g randes 

o sof~m pequena despeza. 
po uco em ado mercena rio que ll oje te mos, 

numero e l' d d . um protission 1 ma u em qua 1 a e, e 
d a profi ssão a e C?mo ta l procura tira r 
é um soldadoo maxlmo resulta do para s i ; 

ca ro. 
O conscri pto 

dura nte u m a nno so rtea~o ve m se ins trui r 
a rmas, para pres t ou d~ 1 S no ma nejo d as 
de g uerra qua nd ar ~hc~zmen te se rviços 
só te rá, a lé m doo a . a tna o ex ig ir; e ll e 
e vestua rio, uma a loja mento, . ~limentação 
asse io d o co r 

0 
pequ ena ~ ratificação para 

soldad o baratcf e dos umformes. E' um 
M editem ~s 

bre os fac tos nossos Cong ress istas so-
na rio euro pe u q ue se desenro la m no sce­
como o vão f e e ncarem o futuro d o Brasil 
Am e ri ca. azendo as o utras nações da 

Offe recemos · . - a sua le1tura as mod ifica-
~~~~n~Totostas J:." á le i d o sorteio pe lo Snr. 
ff . 1 asso ragoso e po r es te di s tincto 
~a~~~:to ~pr~sentadas aos generaes Dantas 
da g ue r ra. e na Barreto, q ua ndo minis tros 

Da mos em segui da o prefacio do no­
tave l traba lh o, q ue, po r te r sido elaborado 
ha ma is d e tres a nnos, ta lvez soffresse hoje 
a lg uns retoq ues do prop ri o autor. 

~~ 
Quando se medi ta, embora per fu nctoriamente, 

sobre nossas in '5 t i tuições militares, não se pódc 
deixar de reconhecer com a maxima evidencia 
que nossos esforços, embora dispendidos com o 
maior inter.!sse, não acarream os resultados be­
neficos que seri a licito esperar d'ell es. Essa visão 
da realidade ainda mais se avigora quando con­
templamos outras republ icas su l-americanas, com 
especialidade a Confederação Argentina. De facto, 
este grande paiz mostrou-nos de ha muito que o 
serviço obrigator io e os pequenos exe, c1tos per­
manentes são o unico meio racional e fecu nde 
por que um pai z sem ambições guerreiras deve 
aparelhar-se para defender a sua integridade, 
emquanto soprar na ter ra esse ve nto incoercivel 
de insania. São tão grand es e convincentes os pro­
veitos que ella tem col hido co:n o systema 

1 

de en cor porar todos os annos cêrca de 12.000 
mancebos ao exerci to e 2.000 á mari nha e de in· 
struil-os durante doze mc3es naquella corporação 
e v i nte e quatro nesta, que já hoje nenhuma voz 
ousa levantar-se á beira do Prata contra o ser­
viço obrigatorio; todos reconhecem no exercito 
e na marinha esco las de educação moral e ph y­
sica da moci dade, tanto mais ute is quanto é certo 
que a Argentina é um paiz cuja população cre:;cc 
a custa da co r rente immigratoria e que é por 
vezes no se io das tropas de mar e terra que os 
filh os dos immigrantes afirmam de modo cathe­
gorico e solemne a sua nac ionalidade defini tiva, 
grupando-se em torno do pavilhão azul celeste c 
cantando as inspiradas est rophes do hyrnno de 
Maio. 

Graças a isso pode a Argentina contar hoje 
mais de 100.000 homens instru idos nas fileiras da 
tropa e promptos a const i tui r um exercito respci­
tavel de pr imeira linha. 

Um testemunho i nconcusso de quanto affir­
mo depara-nos o facto do Congresso Argen 
tino haver decretado ultimamente, um novo alis­
tamento, fe ito pelos mesmos orgãos mil itares a 
que está confiado o recenseamento para o exer­
cito, isto é, de haver e:;tabelecido co1no base de 
toda a vida ci vica e politi ca a caderneta de al is­
t amento para o se r viço mili tar obrigatorio. 

Para mim só ha, 11 0 Brazil, um proble­
ma mil i tar urgente e iuadiavel: a implantação do 
serviço militar obrigatorio. Ao lado delle tudo o 
mais é secundari a. Nenhuma qu<!stão organica 
pôde ser enfrentada com proveito, nntes que ellc 
tenha solução radical. Qualquer reforma, por 
mais brilh ante que se nos des~nh e, levad.a a cabo 
antes de iniciado o mudo d1gno e rac10na l de 
colher materia prima para as nossas in~titui~ões 
armadas estará dest inada a mallogro 111 falll ve1, 
pois r ep'resentará con st r~cção prematu ra, despro-
vi da do i ndi spensavel alicerce. . . 

O ministro que inco rporar ao exercitO o pn ­
mei ro contingente de sor t ea~os, prestar~ um ser­
viço extraordinari o ao pa1z, resga tara de um 
lanço as nossas fal tas no passado e de um lanço 
nos recollocará no posto que nos compete na 
Ameri ca do Sul , sobre cobrir-se de gloria inve­
j avel. 
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* * * 
. Sei que :'· ex. está deliberado a pôr em pra­

hca o sorte1o, e por i -,so tomo a liberdade de 
aprese!1tar algL!mas modificações que julgo util in­
lro_duzir na le1 n. 1860, afim de tornai-a verda­
dei ramente exeq ui v~ I . e provei tosa. Entrego-as 
como modes t? ::;ubsid JO a que v. ex. poderá r e­
correr, se o JUlgar co nveniente, quando tiver de 
melhorar a sobred ita lei. 

P <;> r amor da clareza vou dar aqui alguns es­
clareclln entos sobr e a orientação que segui nesse 
trabalho: 

C;omo sabe _v. ex. o re crutamento para o 
e_xcrc1to e a . marmita faz-se hoje nas naÇÕ t!S civi­
hsadas mediante o servi ço obrigatorio. Nas em 
que as v er bas orçamentarias não permittem a in­
c.orporação de toda a classe apta para o serviço, 
h_ra-s~ dest.a por sorteio, o contingente que é pos­
Sivel 1nstru1r. O modo de colher no seio do paiz 
os mance bos que attingem a idade legal pa ra o 
s~rv iço d as arm as, reduz-se a um mechanismo 
Simples : Divide-se o territorio em tantas zonas 
quantos são os grandes grupamentos organicos 
de seu exe rci to permanente (corpos de exercito 
ou divisões), depois cada zona destas em outras 
menor es, cor respondentes ás subdi visões das 
grandes unidades (di v isões ou bri gadas) e prose­
gue-se em geral na fragmentação do terr i t.ori o 
até as zonas de batalh ão (caso da Argentma), 
cada uma das quaes fi ca habitualmente compre­
hendendo uwa ou varias das ultimas di visões 
admin istrativas do paiz (municipi os, partidos, 
etc., etc.) D esse modo se consegue ter toda a 
supe rfíci e ter r itorial dividida em tantos fragm ~n­
tos ou porções quant;:is os batalhõe:; do exerc1to 
permanente. Dando a cada um delles o numer o 
de um desses batalhões, estabelece-se _com? s_e 
diz em math ematica, uma correspondenc1a blu~I­
voca entre cada zona de batalhão e o batalhao 
de que ella leva o r especti vo numero. Cumpre 
áquella fo r necer o pessoal necessari~ I?a.!a este 
e mais o que lhe compet ir dar,_ na d 1v1sao pro· 
Porcional do contingente, ás untdade das outras 
armas e á marinha. Tal é o systema adopt~do 

,) na Argentina por imitação, mais ~u menos hei, 
do que se prati ca na All emanha .. ~ testa des~as 
subdivi sões territori aes estão ofhc1aes do exerc1~0 
permanente (as vezes tambem r eformados), cuJa 
missão é preparar in loco t odos o.s. ele~nentos 
necessari os ao recrutamento e á mobJIIsa~ao. _ 

Infelizmente esses princípios geraes. nao estao 
formulados de modo cl ar o na actual lei do sor­
teio. Pr ocurarei por isso estabelecei-os, !?elo. me­
nos em suas linhas geraes, c re~nd? pn~e_1ro a 
zona de divisão, depois desta o dzst~zclf! mzlztar e 
finalmente nesta ci rcumscripção o dzstrtc~o de r~~ 
crutamento. Só prev i com mandantes ~s~ec1aes pai • 
os distr i ctos militares . Dada a vast1dao de _nos~o 
Paiz a defi ciencia de suas vi as de commun•caçao1 ' · · d ' ensave 

commissão especial presidida pelo cornmandante 
da divisão. 

Minha idéa, como ve rá . 
these a seguinte : v. ex . • e em syn-

Cada município forma um districto de re 
tame!1to e conta uma jun ta permanente co cr~­
quas• toda de civis. Cabe a esta junta' 0 O:,~~s a 
seamento, (durante os mezes de junho e J lhe n)­
dos _mancebos que attingem a idade lea 1 u 

0 
' 

s_erv1ço. As relações que ell a elabora ~:o par a ~ 
tidas ao commandante do districto militar rem e -
serem presentes á jun ta da revisão Esta r ' p~ra ' t I d E . unCC!O-na na cap1 a o stado, sob a pres idencia desse 
commandante e tem po r missão rever d t 
o mez de Setembro, os alistamentos do's muura!l .e ' d · - n!CI-
p_IOS, conce er 1senço_es e elaborar a li sta defini-
tiva dos que d evem figurar no sorteio D e 
d t I

. t b d · p osse 
es ?S !S as e _sa en o q~antos conscr iptos ne· 

cess1ta o exerc1to e a mannha, póde o governo 
lançar . a sua or dem ~e convocação, distri buin do 
o co~t111 gente pelos d1fferentes I!lunicipios, pro­
porc!Ona lm ent~ ao numero ~e ali stados de cada 
um. Nada. entao se torn a ma•.s facil do que or­
denar, ate por telegramma, a cada di visão que 
realise. no dia I ' de Novembro o sortei~ dos 
conscnptos que a sua zona deve forn ecer em 
vista da .divisão do cont ingente. Ficarão assim 
dois mezcs (Novembro e Dezembro) para os t ra­
balhos preparatorios da incorporação, a qual se 
effectuará no mez de Janeiro. 

Corno res~l~a do exposto, fi z no regulamento 
actual um m1n1mo· de retoques. Pensei a princi­
pio implantar logo exactamente o regimen euro­
peu, subdividindo as zonas de divisão em zonas 
de brigada, e estas em _zonas de r egimento, e 
estas em zonas de batalhao; mas, desisti da idéa 
quando verifiqu ei não ser possível conseguir isso 
sem romper os actuaes laços administ rat ivos do 
paiz. Por outro lado tambem pesou em meu es­
pírito a reflexão de que a sub-divisão regional 
só v isa por emquanto entre nós facilitar a sel e­
ção dos mancebos, e ~ue a .distri buição do con­
tigente, sendo proporciOnal as popu lações sem r e 
se chegará ao n~esmo resul tado fragmentandop 
ter r i to r io do maiOr para o menor, quaesquer 

0 

sejam os nomes dados ~ até certo ponto a que 
tensões dos elementos 111 ter :nediari os. s ex-

As difficuldades da divisão territor· . 
ram-se logo no~adas na . delimitação d ~a i hze­
de divisão. O 1deal sen a fi xa r cin a::; zonas 
população quasi igual , sem ro mper a co . ~o nas d e 
Estados e a_ continuidade do territori Uni ade d os 
fesso que nao p~de conseguil-o e 

0
· M_as con­

ninguem consegmrá. (1) acred1to que 

Depois de vari as tentati vas 
grupamentos : , fi xe i-me nest es 

I ~ zona de d iv isão: 
Amazonas, Acre, Pará M . _ 

Piauhy e Ceará . • • _: at anhao, 

Po pulação 
em 19 10 

2 ·377 .900 e seu f raco povoamento, reputei In ISP d. te 
concentrar o serv iço em cada Estado me 

1
and Ri o 

um orgão especial e perm anente- o com(lwn d~ 

2~ zona de di visão·:· · ··· ··· · 

Grande do N orte Pa 1 
nambuco, Alagoa~ e rSa 1_Y?a, Per-

, 
I 

do districto militar com o encargo exclusiVO b' 
centrali sar os trabalhos de recrutamento e 

111 0 
•­

lisação dentro do Estado. · - f-
Pela lei actual cabe ás juntas de rev•sa.o e 

fectuar o sortei o de qualquer classe. Julguei , po­
rém, mais prat ico e accertado ent:egar essa ta: 
refa ao propri o exercito e por 1sso estabe.l ect 
que o sorteio será rea l i sado, co n~o _na Argenttna, 
nos quarteis generaes das div1soes, por uma 

et g1p~ . . . • 2.948 800 
(I) Os _a_rgentinos luctar . . ' 

sua3 5 r~:giOe s militares con~~\ com ldenticas dll!' 
~ ~~ região . . . . . 1 1 as seguintes ICu\d!idcs. As 
2~~ região . . . . . · · · · · · · . . . . . . . po pulaçoes : 
3'~ regiàn . . . . · · · · · · · . . . . I . 190.000 
~~ reg~~o . . .. : : : : : : : : · · · · . . . . . 1 .~~0 .000 
!:l. reg1ao . . . . · ' · · . . . l.:>:>O.COO 

. . .. ' ... ' · · · · • .•• : I.035.UOO 
. . . . 847.~ 

~JO 
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A ultima reg ião ou a do nor te é menos po­
pulosa, como aliás era de prever. 

3'.' zona de div isão : 
Bahia, Espírito Santo, Rio de j ane i-

ro e Districto Federal. .. ... . .... 3.945 .300 
4'~ zona de divisão: 

Minas Geraes e Goyaz..... .. ....... 3. 849.700 
5~ zona de divisão: 

Matto Grosso, São Pau lo Paraná 
Santa Catharina e Rio Grande d~ 
Sul .. .. . .. . .. . . . .. . . .. . .. .. . . . . .. . . . . . . . 4. 196.800 

* * * 
R_etduzi a um anno o tempo do serviço no 

exe~c~ 0 permanente o a dois na marinha Esse 
Pm~r1 ~

0t 0 me pa:eceu sufficien te para inst~ucção 
1 1 ar num pat z sem . - . . . é sem d ·d - asp traçoes tmpen alt stas e 

curto uvt a 0 . que nos faculta obter no mais 
tradosp~~~~ ~ mab~r. nut~lero de brasileiros adex­
bem se me f mo t tsaçao .. Por outro lado tam­
tação do s~r~~~~ou provettoso facilitar a accei­
conscriptos que p'ro}~rr ando ~atente aos futu:os 
o mínimo de tem c amos 1 e_tel -os em servtço 
manei ra os inte reste~' harmontsando da melhor 
fensivos e econom ·c pdessoa~s delles com os de-

s· "f' I OS 0 patz tmplt tquei a lei t 1 . 
reduzindo-os a dois t ac u~ quanto a voluntarios, 
recebemos hoje em ~pos · o '}O~mal, tal como o 
Tendo em considera ãoossas ~tl e tras, e o especial. 
ços. da burguezia a. çd a ~eststencia que os 111 0 _ 
obn~atorio, por lh~n d~sh oje offerecem ao serviço 
praticas e r eceare conhecerem as vantagens 
os estudos duran~ ~ande perda .de tempo para 
ras, facultei-lhes a inc perma!1encta sob. bandci­
t re~ mezes, sob a ~rporaçao num pert odo de 
pectal. orma de voluntario es-

Obriguei-os t odav ia 
um anno a uma sociedad a per~encerem durante 
um exame de habTt • e de ttro e a prestarem 
ás fileiras. Des'ta 1 ~~çao. n? m?men!o de ingresso 
n.ossas sympath ic e .tnftltret mats energia ás 
ttfiquei a mi -as soctedades de tiro e lhes ra­
do exercito ssao de verdadeiras collaboradoras 
. Desses' volunt . . 

ttro civil, sairão ~nos espectaes, educados no 
como na Argent · P ovavelmente em grande parte 
res tna os · . . • er va . Nada f • . nossos JOvens offtctaes de 
d~finitivo de re~;~ufet, porém , quanto ao modo 
gtslar_ sobre 0 cau a -os pois creio prematuro le­
mos Instruir um a so. quando ainda não consegui­
yez. ~e t rigir de~âe d~~ classes de reserva. Em 
1fo1dt vtduos, melhor é ]a em officiaes innumeros 
ctrcumspecção e e proceder com a max ima 
produzir seus effe·sterar que o sorteio comece a 
r~s apenas substi\~~ beneficos, sal vo se quizer­
~c~~~~ da. Guarda ~ao· quadro ridículo dos of-

Em equivalente. (2) Clonal por outro mais ou 
M . quanto se . 

a10 r t erá te Implantar 0 s t · 
necessaria mpo de est or e10, o Estado 
solução calma e de ~da r a materi a com a 

Est~bei . e buscar a melhor 
ect regra . 

do contigent s prectsas pa . 
(municipi os).e ~~t~e os ~istrictos r~e are~:~~ibuiç~o 
ção em duas phasergentl11a pratica-se essa a~,Pe~~·a~ 

s successivas ·. na primeira 0 

(2) Suprinli intencionalment . 
dn Nacwnal, po rque entendo e da _le i a denom inação, Guar­
"11.1a ver. que nao se deve ga lvanisar 11111 

ministerio da guerra reparte o contingente pela:, 
5 r eg10es militares (zonas de di v isão), proporcio­
nalmente ao numero de alistados de cada uma ; 
na segunda o cornrnandante da divisão distribue 
pelo mesmo principi o de proporcionalidade, ~ 
fracção que lhe cabe pelos agrupamentos infe­
rior es. 

Dada a nossa inexperi encia no assumpto, 
achei melhor concentrar por emquanto essas ope­
rações numericas no Ministerio da Guerra, de 
modo a serem feitas sob a inspecção directa da 
prim eira autoridade do exercito. 

Tratei em capítulos especiaes da incorpora­
ção e do licenciamento, permitti que o governo 
r etardasse no maximo por dois mezes a sahida 
da classe a licenciar . Guio-me ni sso pela seguinte 
ponderação: se dispensassem os toda a classe in­
strui da antes de receber a nova, ficariam as uni­
dades de tropa por demais reduzidas e o go­
verno desprovido da força material i ndispensavel. 
Convem, por conseguinte, li cenciar parcellada­
mente: uma primeira turma antes da nova incor­
por~ção e a outra depois. Para evitar esse incon­
ven tet~te, peculiar ao serviço militar de um anno, IÕ 

accudtu-me a idéa de fazer duas chamadas, uma 
em Janeiro. e outra em Julho, mais ou menos 
como o ~htle. Lembrei-me, porém, de que mesmo 
neste patz se clama contra o systema e se pede 
a derogação delle, sob o fundamento justo de 
que ex ige dois períodos de instruccão num mes­
mo anno, o que sobremodo fatiga os ofl'iciaes 
elos corpos de tropa . 

Opino que devemos rêver a compostçao de 
nossas unidades, conve r tendo em 5 divi sões as 
5 bri gadas estrategicas e reforçar o effectivo dos 
co;p.o~ p ~la suppressão de el ementos inuteis e 
at e_ lllJUSttficaveis. Como num caso de gue,·ra ex­
ten or teremos de mob ilisar mais de 100.000 ho­
n~e ns e nossas brigadas se converterão em divi­
soes, melhor é dar-lhes desde agora o nome que 
lhes corresponderá nessa conjunctura. Com os 
actu aes recursos orçamentarios, isto é com 
24.893 homens, poderemos formar quando' muito 
os nucleos de 5 divisões. (3) 

* * * 
. O individuo menos versado em questões or­

gamcas, percebe Jogo, meditando na co mposição 
de nosso exercito, que contamos unidades super­
abundantes, porque são phantasmas. como dizem 
os franceses, e não instrumentos de defeza ou 
de aggressão. 

Na cavallaria, por exemplo , é fóra de duvida 
não di spormos de recursos para constituir 17 re­
gimentos, taes como elles devem ser. A Argentina 
embora possuidorá de gr ande abundancia de forra~ 
gens e animaes, não teve animo de formar senão 9 
regimentos; nós levamos nossa ambição quasi ao 
dobro (17) e a mais 12 pelotões especiaes, esque­
cendo-nos que a fatalid ade das causas poria um 
freio, como de facto poz, á nossa phantasia. De 
resto pergunta-se: Para que serv irão esses 12 
pelotões de estafe_tas e exploradore~? Par~ o ser­
v iço de exploraçao e segurança tmmedtata da 

(31 O effectivo na Argentina em 1911 a tti nge 24.367 ho­
mens , ou quasi precisamente o nosso. Não será descabido 
lembrar qu<" clla gastará este anno ce rra de 36 mil contos com 
seu exercito. · 
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brigada? Mas para isso já se projectou e creou 
o regimento que lhe está associado. Será apenas 
para o serviço de transmissão de ordens? Pare· 
cerne demasiado luxo pensarmos já nestes orgãos 
secundarias, faceis de conseguir em qualquer mo­
mento, se ainda não possuímos o numero pre­
ciso de combatentes, isto é, de soldados de ca­
vallaria, propriamente ditos. Creio, pois, qu_e 
fundir esses pelotões nos 5 regimentos das bn­
gadas, compondo todos os regim entos de ca­
vallaria com 4 esquadrões, como sempre os 
tivemos nos ultimas tempos e como os tem a 
Argentina, é medida urgente e de summo pro­
veito. 

Na engenharia nada justifica 17 pelo!ões espe-
ciaes. Urge trasformal-os to~os em _ma•s um ou 
dois batalhões da arma. E prefenvel te_r este_s 
ultimas a varias unidades minusculas mal mstru•-
das e apparelhadas. . . 

Quanto á infantaria, penso que devemos. tmt­
tar a Allemanha e o Japão, dando a cada ~ngad_a 
(ou antes divisão) duas brigadas de dots regt­
mentos de 3 batalhões cada uma, em ve~ de 3 
regimentos como actualmente. Não l?r~c~samos 
crear logo, mesmo porque o não penmttJr:am os 
nossos recursos orçamentarios, todos os bata­
lhões do regimento; contentemo-nos com um, ou 
(no maximo) 2 batalhões. . 0 Para um caso de mobilisação, podena d 
Estado Maior prever no seu plano o re_forç~ .e 
cada divisão com mais uma brigada de. ·~f~n ~:~~ 
de reserva, de modo a dar a cada dtvtsao 
brigadas. 1 - 0 offe-

A volta ao typo que reputo norma na_ 
. . T g batalhoes na 

rece nenhuma dtfftculdade. emos 11 s 4 regi-
brigada : tomemos 8 e façamos ~omd e ea 2 regi­
mentos de 2 batalhões e 2 bnga as alhão em 
mentos Só nos ficará faltando um bat 1 dese · · · formu a -
cada r egimento para attJngtr_ a . aproveitado 
jada. O pessoal do g·~ batalhao se~viesse (e eu 
para reforçar os demats. Talvez co mquanto um 
não hesitaria em fazel-<;>) ter por e des"as uni­
só batalhão em cada regtment?· U~ta offi~iaes é 
dades numerc.sa e . bem P!ovtda eue dois es­
mais profícua á mstrucçao do q 
queletos. . · Iadas e re-

Convêm revêr as companl~tas tso 
duzil-as ao menor nu mero. posstvel. ero de uni-

Julgo tambem excesstyo 0 num minhas mãos 
dades de artilha~ia. Se estivesse em 2 rupos de 
redu ziria os r egunentos mont~d~s. a s gbatalhões 
3 baterias de 4 peças e supruntna 0 objectivo 
de posição e as baterias _isolada~ se;~r exemplo) 
definido, (como o do Rto Gran e, ontos sem 
ou desnecessarios por guarnecefets ~ ineficazes 
importancia ou. de obras ab_so e a odo 0 pes~o~l 
(forte de S. Lut z do Maranhao). T ffectivo dtmt­
seri a utili sa do para augmentar 0t es unidades da 
nuto até quasi ridículo, de cer ~imentos mon­
arm~, com especialidade dos re 
tados. brigada estrate-

Para resumir: Creio que. ~ -
0 

e contar duas 
gica deve tranforma•:-se em dtv~saentos de 3. ba­
brigadas de infantena de ~ r egtm de cavallana de 
talhões cada um e um regtmen ° ·dades já pre-
4 esquadrões, al ém das outras unt 
vistas. 

* * "' . d' r a v ex. com rela-
Eis quanto desejava _1 ze é•~ v. ex. não 

ção a este assumpto. St, . por ' . 
achar judiciosos meus alvttres, nem por ISSO 

será inaproveitavel com respeito ao sorteio; bas­
tará substi~u!r em certas partes do projecto 9 
vocabul o dtvtsão pelo vocabulo brigada, e ficará 
respeitada a composição organica em vigor. De­
mais, conforme já declarei, a todos esses deta­
lhe~ so~releva no meu fraco entender a questão 
captfal, tslo é, a implantação immediata do sor­
teio, unica medida de salvação para o exercito e 
sobretudo para a marinha. 

Junto aqui, a titulo informativo, as condições 
d~ . tiro impostas. na Republica Argentina aos in­
dt vtduos que asptram a obter uma reducção do 
tempo de serviço de 12 mezes a 3 e aos reser­
vistas das differentes classes. 

(Continúa) 
Augusto Tasso Fr11goso. 

Tenente-Coronel 

Uma boa medida é sem du-
vida a esta­

belecida na marinha norte-americana: a de 
obrigar todos os officiaes até ao posto de 
v_ice-al~irante . inclusive, ás provas de re­
SJstencia phys1ca, mencionadas em o nu­
mero a nterior desta Revista. 

E tão recommendavel é tal medida 
destinada a verificar a capacidade physica 
dos officiaes que em França já se traba­
lhára para adoptal-a, e na Belgica já é 
condição indispensavel para a promoção a 
officiat superior e a general. 

Em artigo publicado no Paiz de 14 
de Julho de 1910, tomei a liberdade de 
apresentar um esboço de lei de promoção 
cujas caracteristicas principaes visavam a 
irnpossibili~ar o filhotismo nas promoções 
por rnerecunento e a afastar do serviço 
activo os officiaes incapazes physica e 
intellectualmente do exercicio da profissão 

Corno o ass~mpto. está agora em dis~ 
cussão, talvez nao seJa de todo inutil re­
viver aquelle meu esboço. 

E
0

is os seus traços principaes : 
1 - Faze r a promoção . . 

mento no Exercito - pot mereci-
separadamente (e coenv~~~ em cada arma 
ção de merecimento q_ue. a porpor­
de 1/6 e não como ppara anhgutdade fosse 

2
o C . . resentemente) . 

- lassthcar a ff . . 
batente em quadros b 0 IClaltdade com-
segundo as necess· a ertos e distribuil-a, 
serviços: a) infant ~.dades, nos seguintes 
ti_lharia de campan~ ta, b) ca~alla~ia, c) ar­
stção, e) arti\h· . a, d) arttlhana de po­
de campanh ana technica, f) engenhari_a 
estado mai .a~ .)h) engenharia technica, t) 

· t . Y1, 1 carta geographica k) ma-
gts eno mthtar. ' 

3o - Instituir no concurso quatro or ... 
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dens de provas: a) de educaç.1o physica 
profissional (esgrima, natação, equitação e 
tiro ao alvo) ; b) de resistencia physica, 
consistindo em quatro ou cinco marchas 
diarias de 60 kilometros para os officiaes 
montados e 30 para os officiaes das armas a 
pé; c) de preparo theorico profissional, de­
monstrado pela resolução de themas tacti­
cos sobre a carta; d) de capacidade de 
commando, comprovada pela resolução no 
te_rreno, e com tropas, no effectivo ma­
xtmo, de themas tacticos apresentados no 
decurso da prova de resistencia. 

4° - Para o pretnchimento das vagas 
no serviço de estado ... maior, o concurso 
comprehenderia, além das quatro especies 
de provas especificadas, a apresentação 
de um trabalho original sobre um assum­
pto tactico ou estrategico (por exemplo: o 
estudo analytico de um a br~t il lha ou de 
um~ campanha); devendo o as sumpto ser 
destgnado por so rte. 

5o - O concur~o para o provimento 
das yagas nos servtços technicos de enge­
nhana a t'lh · . ' r 1 ana, no da carta geogra-
phtca e no do magisterio limitar-se-ia ás 
Provas th · ' . ~ancas e praticas concernentes 
as respectivas especial~dades. 

~sta era á minha idéa em 1910 A 
depots de, ler o artigo publicado n~ ufif~~ 
n,um~ro dA Dejeza, com o ti tulo A aptidão 
p lYSlCa d ,n· · · . os O;;lCiaes, acho que devemos 
~~~tttudtr provas annuaes de resistencia 
aff

1
~. e termos no serviço activo sóment~ 

o tctaes em cond ·ç- h . 
actividad 1 .oes P ystcas de revelar · 

e no serv tço . A . . 
nature~a prov~s qu~ eu proponho são de 
nem ao af nao. ?e1xar margem ao arbítrio 

avontlsmo ·d d d arrostar as ' e a necesst a e e 
a cuidar co~rova~ Physicas obr iga r-nos-ia 
cação ph . mats attenção da nossa edu-

ystca, de q 1 nos desci.tida ue, em gera , tanto mos. 
A nossa profis -

comprovada mo râao não exige sómente 
ctual, mas tambrea 1 ade e pr~paro intel_le­
e dahi a necessidmd grande vtgor phys1co 

a e das pro s 
Rio 24/8/ 1914. vas annuae . 

Major R. Seidl. 

li~I Df: PROMOÇõts 
· (Continuação) 

A lei de promoções do Exerc"tt b . D o, at-
xou co!n o ec. n. 1351, e a sua regula-
m entaçao, com o de n. 1388, o primeiro 

de 7 e o segundo de 21, tudo de Feve­
re iro de 18Yl, ambos elaborados e entran­
do em execução, poucos dias antes da 
promulgação da Constituição que tem a 
data de 24 do mesmo mez e anno. 

Ora a Constituição Federal, em uma 
de suas' partes, na Declaração de Direitos, 
que é incontestavelmente a mais impor!~n~e 
porque ahi está a base de todo o edtftcto 
político e consagra as verdadeiras conquis­
tas da democracia, estabeleceu em seu ar­
tigo 72 § 2'' a egualdade de direitos, de­
terminando: «Todos são iguaes perante a 
lei>> ; e accrescentou mais: «A Republica 
não admitte p1 ivilegio de nascimento, des­
conhece jóros de nobreza, e extingue as or­
dens honorificas existentes e todas as suas 
prerogativas e regalias, bem como os titu­
las nobiliarchicos e de conselho." 

Firmado assim esse principio demo­
cratico, todos os cidadãos, devem viver 
sob o mesmo regimen do direito e nestas 
condições, o Estado deverá tambem ze lar 
e contribuir de modo que esse regimen 
jámais possa ser violado. 

No meio militár, portanto, a lei esta­
belecendo com egualdade um principio certo 
de acção, firmando e limitando os en~ar­

gos, traçando de modo P• eciso as obnga­
ções dos diversos individuas , consagra 
tambem aque lle preceito constitucional, e 
como tal deve ser acatada. 

Vejamos pois, se debaixo deste ponto 
de vista, a actual lei de accesso, satisfaz 
a esse desideratum. 

Segundo vimos acima, a lei de pro­
moções em seus artigos 11 e 12, tratando 
do interstício e da antigu idade, diz, que, 
aque lle constará de dois annos para o 
accesso de um posto a outro, e este de­
terminando, que a antiguidade para a pro­
moção, será contada, a dos officiaes arre­
gimentados, sóme1~te. pelo tempo de ser­
v iço effect ivo de ftlet~a! e a d?s de corpos 
especiaes, pelo exerctcto effechvo ~e. qua_l­
quer commissão ou cargo no Mtmsteno 
da Guerra exceptuando unicamente, as li ­
cenças pa;a tratamet~to ou restabelecimento 
de ferimentos receb1dos em com~ate ou 
desastre occorrido em acto de serv tço. 

Assim a le i n. 1351 de 7 de Feve­
reiro de ti~91, nesta parb~, está de ac.cô:­
do com o § 2~ do artigo 72 da Conshtut­
ção Federal, porque co llocou. t~dos os of­
ficiaes em egualdade_ de con?1çoes. . 

A regulamentaçao, porem, desvirtuou 
completamente o espírito dessa lei , per-

1 
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mittindo em seu artigo I 0 , a con tagem de 
tempo pa ra todos os effeitos, o decorrido 
em funcções não militares taes como o 
de mandato electivo, missõ~s diplomati~as 
e_ c:utras, burlando assim a salutar dispo­
Siçao, que assentava já, em principias de 
verdadeira equidade. 

Estes dois decretos, e ntretanto, são 
anteriores á Cons tituição, como vimos. 

Dias a pós, porém, a 24 de Fevere iro, 
tivemos a suprema ventura de firmarmos 
os nossos direitos democraticos, com a 
promulgação do estatuto fundamenta l, «A 
Constituição dos Estados Unidos do Bra­
zil.» 

Dessa d ata em deante, portanto, tudo 
o que estivesse o u fosse con tra rio a ella, 
deveria e deve ser aunullado ou modifi­
cado, e nestas condições está a lei de 
accesso aos postos de officiaes do Exer­
cito, especialmente na pa rte relativa á sua 
regulamentação. . . _ 

Dirão, entretanto, que a ConstJtuJC,:a_o 
em seu artigo 23 § 1 n. 3, garante ao ~11-

Jitar congressista, o direito á promoçao. 
Eis um ponto importantíssimo, sobre 

o qual tem havido controversias e que 
precisa ser elucidado. . . 

A Constituição Federal, p en~1tt1ndo 
aquella excepção, o que muito a9 m1ra em 
uma democracia, onde «todos sao eguaes 
perante a lei>> não quer d~z~ r, que as pro= 
moções conferidas aos off1c1 aes co m ~s~en 
to no Congresso, sejam feitas ad ltbilun~ 
e a todo momento, desprezando-se todo_ 
qualquer requisito. Parece-nos, gue nao 
foi esse o fim collimado pelos l eg lsl~dore_s 
constituintes, quando firma1:am tal .. ? 1 sp~~~ 
tivo; e senão vejamos. D1 z o a lllgâesd~ 
«Nenhum membro do Congresso, 

· Jebrar con-
que tenha sido eleito, poder~ ce dell e 
tracto com o P oder Execut1vo nem e 
receber commissões ou e mpregos remun -

rados. ·ohibição : 
§ 1 ~ Exceptuam-se d esta P1 · 
1 ~ As missões diplomaticas. mi-
20 As commissões e commandos 

litares. 
O e as promo-

30 Os cargos de access 
ções legaes. senador, 

§ 2° Nenhum d eputado o u -
0 

para 
porém, poderá acceitar nome~~a de q ue 
missão, commissão ou comm~n 11 ~ antece-
t t 1 2 do paraglaP ra am os ns. e r va cam ara 
dente, sem li cença da respec 1 . _ ' • 
quando da acce itação result~r P.n vaçao do 
exercício das funcções Jegts latl vas, salvo 

nos casos de. guen:a o u naque/Jes e m que 
a honra e a 1ntegndade d a União se acha­
re m empenhadas." 

Como vemos, esse artigo, não é mais 
~o qu~ uma dispo~ ição, tendente a ga ra n­
ttr a lll~ependenct a d? P oder Legislativo 
em relaçao ao Execut1vo. E' uma medida 
de alto a lcance po lítico e julaada necessa-. . ~ 

n a no reg tmen pres idencial, o nde se esta-
belece a separação dos tres poderes (arti­
go 15 da Constituição). 

Ora, como a Constituição permitte a 
elegibilidade de todo e qualquer cidadão 
brazileiro, desde que satisfaça a certas 
condições, não excluindo o militar, E. po­
dendo este, uma vez no Congresso, tor­
nar-se um subserviente do Chefe do Poder 
Executivo com o fito de receber proventos, 
ou ser o seu algoz, e por isso soffrer per­
seguições descabidas, a lei, ve m ao am­
paro dessa situação, definindo a s relações 
reciprocas, e assim, firmando a indepen­
dencia necessa ria, em caso taes. 

Eis porque, previdentemente o n. 3 do 
a rtigo 23 permittindo o accesso aos milita res 
com assento no Congresso; decla ra que 
esse direito é quanto ás promoções legaes, 
isto é, de accordo com os princípios con­
stitucionaes, sem excl usão, portanto, do 
§ 2° do artigo 72 já citado, que no caso, 
define o termo lega l, appenso pelos consti- I' 
tuintes a outro - promoções - restringindo 
assim a amplitude que possa ter este te rmo 
em contra pos ição áq uelle, d emons trati vo d a j 
egua ldade de direitos na profissão mi­
lita r. 

As pro 1~1 oções, portanto, dos offic iaes 
que exercem cargo e lectivo, para terem 0 
cunho de legae~, como esta tu e o artigo 23 
e m seu n. 3, nao devem ser feita s sem re-
q ui s ito alg um, uma vez que pa - f - , ra os que 
est.ao em d.u1:cçao puramente mili tar se 
ex1ge con 1çoes especiaes 1 ' os postos hierarchicos. ' ' para ga garem 

Ao contrario disso é . . .· . 
Ieg io, que sobremodo Cleal um pnvt-
propria Constituição Fe~ttenta contr~ a 
n5o deve subs ist ir era l c por tsso 

- Si pe lo que .estatue 
çoes em seu a rtigo 1 a ~e i .de p ro mo­
o accesso, é . 2, a a nttg llldade para 
tempo de effe ct i vsoment~ constituída pel? 
lltar, e qu e po ? serv tço e m funcção mt­
se nto no Con u .r ISSo,. os officiaes com 85~ 
de se r . bt ~s~o ftcam impossibilitado 

Pt omov tdo::; . . . ís po-
dendo ter app licaç- ' e asstm, lam~e que 
trata ... ao a excepçao 

' o n . .:> d o artigo 23, então annulle-se 

·--- - - -- - -
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o u m odifique-se a le i e m ques tão; ma s 
sa lve-se, ao me nos, o p rinc ipi o bas ico 
Co nstitu ciona l, estabe lecendo-se pa ra tod(•s, 
o tempo d e inte rs tí cio, o q ua l, deve ser 
sempre p resta do na p ro fissão mili ta r e m 
funcção d e seu p os to. 

Ass im fi ca rá re s pe itada a Co ns tituição 
F ed e ra l e m seus fun da mentos. 

O officia l, uma vez ele ito, des de qu e 
p ossu a a qu elle requis ito, não pode rá d ei­
xa r de se r pro mo vid o ; o governo não lh e 
fará favo r nenhum nisso, e s ua inde­
pen~encia. ~o rn o membro d o Cong resso 
continua ra tmpolluta . 

~i_, ent reta nto, a hi continua r se m os 
req ut s t_tos q_ue a I~ d e promoções esta tue , 
o~ el: ttot, a tnda _ nao os possuir, a p rà mo-
çao nao e m razao d e ser po rque 1 . d _ . , a et e 
~-cces~o 11~a~ pode s~ r um a lei de fa vor i­
ts mb 0 ' e ~ e m um ftm mais elevado ma is 

no re, e e asseg ura r 0 pro . t ' . 
vet sos e lementos d Vtme n o dos dt-

d . - e commando da tro pa 
e trecçao dos se rv iços d 
E xe rcito esteja se ' e mod o que o 
o pera r e ass im cut~np~e e m . co_ndições d e 
é comm ettida pelo pn_r a mtssao que lhe 
ção F edera l, isto é a rtt go ~4 d ~ Co ns titui­
d a e a segura nça 'd;a~ant~r a mdepe nd en-

D
. _ açao. 
trao entreta nto 

ai nda os direitos ~d qu~ __ ha que a ttend er 
direito corresponde a qwudos. Mas todo 
ção juríd ica. um d ever ou obriga-

Nestas condições 
fo ra m a dq uiridos e pe rg~n!amos: Onde 
qua ndo? Será elo _sses d tre ttos, como e 
M as, onde fo i p as Imple mento d e tempo? 
fun~çã_o milita r~ . . sad~- esse te mpo ? E m 
esta a b ase des · . 3 ? · · · Logo, onde 
seus funda mentosse d ireito? Mostre m os 
ind iv iduo só ad · ~o caso, porta nto, o 
q uando sa ti sfa-. q ui re aq uelles dire itos 

" aos re · · · esta tue, a q ua l d q ui s itos q ue a le i 
pios de s5 mo ra l e~ e d~U~da~-se , e m princ i-

Como ve mos JU Stt ça. 
raçõ~s expendida~ e h segundo as c o nsid e 
moma en tre a ' a comple ta d esha r-
co ·t·t · - nossa let' d 

n~ ~ UI Çao Federa l . e accesso e a 
':1°dtftcação o u refo r.;, urge, po rta nto, um a 
ftq u_e de accordo co~' de modo que ell a 
b asico_. . 0 nosso Esta tut o 

S I porem, foretll . 
d . . 'f a tnd taes uet os adquirid a em pecilhos os 

t · os, d os ' men e exercem ca rgos 1 . q ue actua l· 
moi-os a té o fim d e seu e ecttvos, respeite ­
reforma o u modi ficação a mf anda to; a nova 

· a zer entret t 
d esd e lJ ue Sejam a ttend idos o~ c a !'I o, 
tos de excepçã o, d everá ter por fuasdos Ju s­

n a men-

to a d ivisa : Todos são eguaes perante a 
lei.'' 

Aos illu s tres membros do Congresso 
Naciona l, ap rese ntamos es tas cons iderações, 
es pera ndo q ue a mparem com pa triotismo 
esta ca usa , tendo corno base a Igualdade, 
symbolo da verdade ira conquis ta de uma 
d e mocrac ia, e por escopo, a Dejeza da 
Nação . 

Herme11eg ildo A . Seix as 
Capitão de Artilharia 

SOCIEDADES DE TIRO 
O r ela to ri o ela Confederação do Ti r o Brazi­

leiro, publicado na revista O Tiro , apresentado 
ao Exmo. Sr. General Ministro da Guer ra , pelo 
d i rector da Confederação é a reprt ição pouco 
har mon iosa dos relator ios antc;iores, ~:ivado das 
mesmas falhas e cheio de informações que care­
cem ele provas. 

Em todo o conj unct o das sete paginas da 
rev ista cheio de contradicçõcs que t raduzem as 
informações do d irec tor, um ponto sómente é 
digno dos maiores elogios : aquell e em que a 
direcção, depois de tantos annos convenceu-se 
que a for mação do soldado modern o é problema 
que só as unidades do Exerc ito sabem resol ver, 
e lembra o al v itre já apresentado em uma entre­
v ista conced ida á Gazeta de Noticias de um es­
tagio dos at i radores nas fi lei ras do Exerci to para 
se habili tarem a receber a caderneta de reser· 
vistas . 

* * * 
Das causas apr esentadas como deter minantes 

do estado de decadencia das sociedades, sómente 
a p r imei ra é veridica ; a segunda (falta de arma­
mento e instructores mil itares) não pr ocede por­
que soc iedades ha que têm todos os elementos, 
armamento, fardamento e tudo mais q:.te neces­
si ta a inst r ucção nas soci edades de tiro, mui tos 
socios e mais ainda, como o T iro 179, com dois 
instructor es e, no emtan to, até a presente data 
nada p rodu zi ram; out. as r emuneradas pelos res­
pecti vos Estados, Municipa lidades, tambem nada 
fizeram a não ser r eceber as rcm•.IIJc'rétÇões. Das 
sociedades, raras são as que presentemente são 
dignas de continuar a receber as van tagens for­
necidas pelo governo. Os males são outros, que 
o director não desconhece, e que todos sabem, e 
sobr e esta part e já mostrei as verdadeiras cau­
sas até hoje não contestadas. 

'O numero de socios matricu lados nas dive r­
sas soc iedades é precis~d o pel? docum_ento em 
22.400 cidadãos : na realtdade pode-se dtzer que 
ex istem, sem exagero, uns 6.000 apen as, _que 
patri oticamente ou po r qualquer outr_o ~1 ott v o, 
~o nse rvam-se no ~oso . de todos o~ d1rettos el e 
soei os, i sto é, estao qu1tes. _Nas ~oc1 edad e~ desta 
Capital que são as. que estao ma1s approx1madas 
do ca l ~ r offiCi éJ l , dtspond? ele to do~ o_s recursos 
de vida 0 nu mero ele soc tos na mats llllportante 
dellas (talvez do Brazi l) chega sómente a 300 
socios; nas demais o numero de socios é méra 

j 



A DEFEZA NACIONAL 383 

phantasia c só existe no papel. A méd ia de 
120 socios matriculados nos cursos militares é 
uma phantasmagoria ideiada pela direcção em 
todos os re latorios . O Tiro 7, que vae mantendo 
com g rande sacri ficio esse cu rso, só possue lO so ­
: ios matriculados, cuja frequencia aos exerc icios 
reduz-se a metade ; o Tiro 5 tem sómente 5 so­
cios, dos quaes 3 apenas frequentam as aulas; 
como estas, estão as demais, e as que apresen­
tam numero maior, só o possuem no pape l. 

O alvitre apresentado para au xil iar as socie­
dades não resolve o problema; diversas são hoje 
em dia as soc iedades remuneradas e no entre­
tan t o permanecem no mesmo estado de penuria 
das demais. As sociedades Pauli stas são muitas 
dellas remun eradas e de ha muito nada produzem; 
aqu i no Distri cto, temos exemplo di sso : da_s 
exist entes, recebem favores officiaes da Prefei­
tura, além dos estipulados no r egulamento, os 
Tiros 7, 15, 179, 170 e 6; c as de n. 7, 170 e de 
n. 5 têm a l inha de tiro em terreno do govern o ; 
o 7, em terreno da Municipalidade, c todas el las 
não pagam aluguel de casa por terem as suas 
sédes no Quartel General do Exercito, c, no en­
t retanto, nada têm produzido essas sociedades 
de aproveitavcl. O tiro 7 possue cerca de 200 e 
tantos socios qu ites, e tem uma frequencia nos 
seus s tands sómente de 40 atiradores em média_; 
nas demais a frequencia é irrisor ia: a do tiro 5 li­
mita- se a 6. Portanto, o numero pomposo de 
socios apresentado pela Confederação só tem 
existencia na imaginação do seu directo r. 

Dos itens apresenlados pela direcçào pa~a 
que o Tiro Brazi leiro preencha o seu fi m,_ so­
mente um é verdadei ro- a execução da l e1 do 
sorteio milit~r; as de~a!s (n~meações de instru­
cto res, auxilto pecu~t~no) nao resol ve!ll o pro­
blema, pelas razões act rna expostas. e tao po_uc~ 

0 
augmento da munição . Sobre este, que de1xe! 

roposita lmente por ultimo, _de~o _ diz_er. que e 
~ambem contraproducente, po1s l1 m1tad1SStm O nu­
mer o de atiradores gasta a munição pedida para 

0 
numero total de socios; no geral dispõem os 

socios pelo menos de 15 tiros por sessão, des_de 

0 
in icio das sociedades; numero muito supen or 

ao que marca o regul_a mento, no entretanto a 
f requencia nos s tanqs nao augmenta. . . 

os socios matnc!-ll ados nos cursos m1!1 t_ares, 
u·o numero é aval1ado em 1560, na rea ltdade 

c ãb passam de um decimo, como o numero de 
~eservistas fo rnecidos duran te o anno (159) no!-o 

affírma. - com Até á presente data a Co nfederaç<~O, _ 
uasi o i to annos de vida, com 187 sociedade.,, 

~o goso das regal ias regulamentares, forn eceu 
sómente, segundo os dados _estatisticos, 1?~5 r e­
servistas ou melhor, candidatos a r ese1 v1stas, 

ue é o ~eu ve rdadei ro titu lo, o que nos ~á uma 
~éd i a de menos de 92 reser vistas por socte_clacle, 
no prazo de quas i o ito annos? e que reserv1s_tas l 

re arados, como d i zem, no tiro de gu~n a ,_ e 
~6 ~onhecendo desse importante ramo ele l nst tJI­
cção do soldado, o t i r o de instrucção. E na a 

mais- . f consu-
Nos exercí cios de tiro ao alvo oram 

midos 196 mi l cartuchos, com o ren~iment~h~e 
159 reservi stas, homens que se amanha a p,_ a 
reclamar os seus serviços, por maior q1_1e S~Jad a 
sua bõa von tade, nada podem fazer, pot se1 e­
ficientíssima a sua inst rucção, principalmente a 
de tiro. _ 

A parte em que a Direcção mats louga S'! 

to rnou fo i a que trata dos al vos actualmente em 
vigor, alvos. estes qt!e v ier am dar um golpe d e 
mort e no t1ro sport1 vo, de que tanta apologia 
fazia a Confederação. Se fosse o director um 
technico, ou se t ivesse mostrado a um techn i co 
a sua op_inião sobr e os al vos em questão, talvez ti­
ve~se ev1tado as referencias contrad ictorias e pouco 
fel 1zes, que expendetb no seu relatorio, sobre os 
alvos que foram creados com o fim exclusivo de 
most rar que a orientação dada ao T i ro na Co n­
federação era por de mais primit iva e rudimentar 
c não tinha o effeito pratico tantas vezes decla­
mado, da formação de atirador es destinados ao 
campo de combate. 

A _sua ~dopção de i xC!u bem patente esta mi­
nha aff1rma~ao, e o propno director faz, sem per­
cerber , sa ltentar esta verdade dizendo em seu 
relatori o : ' 

«Assistindo a exercicios de t i ro em diversas 
sociedades, tive occasião de ver atiradores con­
sumados, que, devido ás diffi cu ldades de invis i­
bilidade de taes al vos, produziram ~eries inteira­
mente em branco, consumindo em pura perda 
tempo e munição .. . Ora, o resultado obser vado 
pelo director da Confederação é póde-se dizer 
o r esu ltado que apresentariam' todos os ati rado~ 
res das soci edades confederadas no campo d e 
com~ate, se não completarem a sua instrucção 
de ttro, por isso que lá i riam encontrar alvos 
perfei tamente semelhantes aos que estão adepta­
dos para os exercícios nas sociedades e com a 
circumstancia de serem vivos e apres~ntarem-se 
confundi dos com o terreno to r nando desse modo 
mais difficil sua v isibi l i d~de. O mau resultado 
apresentado pelos atiradores consumados no tiro 
sportivo foi tão sómente devi do á fa l ta de exer­
~ i cios C?lll ess~s al vos, por que se recebessem a 
1nst1ycçao_ de ttro com o fim de serem uteis á 
patna, te~ 1 am de travar relações com elles no t iro de 
pr~para<tao , e s_e identi ficar no tiro de combate, 
o n e 1~taçao segutda em todos os exer citas que 
d_ese]am preparar homens para a defesa na­
CIOnal. 

A instrucção do tiro com esse fim é dividi­
d? t~e~alme~~e e~ t:es part~s: na pr imeira é mi­
ldl iS_ ta o ob 1ro . e lllStrucç~o; l ogo que 0~ ati r a-

OI es sa em v1sar e satisfazem d t - · 
condições, começam a at i r ar numa ~~~~ mtna~as 
cripta num rectangulo· em seg _d SI ueta tns­
tiro de preparação e d'e comb ll l a. passam ao 
vamente sobre si lhuetas reco atte, fe1tos exclusi­
de uniforme do inimigo . r adas com a côr 
a orientação tem como ob\?1 o~aveL Como vemos 
qu_e s_e ton~a conh ecido l~Ctlvo o al vo si lh uet a', 
pnme1ro s t1ros de inst _ pe ?S r ecrutas d esde os 

. I - I ucçao . e t c1ona , pa1 a o aprendizad ' ~ e methodo ra-
p~ l? _nosso regulamento o . do ttro, é o seguido 
dtvld ldo: _4 mezes para ' C~J O tempo está assim 
para o t tro de prep o _tiro d e i nstrucção um 
combate. ar açao e 5 par a 0 ti~o de 

. Este met hotl o n· 
ctedades de ti r ao Pó ele se r \' . 
sómente par a o, Por que 0 _ app 1cado as so-
exer cicios a toda a inst ruc ~eu r egul amen~o dá 
de tiro p ~~ donlingos çao _6 mezcs, e com 
mente ~e a1 ttndo dest~' ~~~ ~eJ_am 24 exercid os 
cicios d :esol vcu a aclo P~ lnc tp to fo i que certa­
e uni' o::;. a~ vos que s; PÇao_ pa ~-a esses 24 exer­
fci to cot.sl Cll]n r esuttadao dObJe~hvo da i nstrucçáf~ 

\1 1 - 0 O tt r o pó de trazer e 
A sua Cô r k k. -

me de carnpal;h a I de fundo verde, é ~ unlfor­
os seus cont ar a dos excr ci tos sul -rtrr,en 1can<?s e 

nos exteriores 550 as c asstcas 
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pos ições reg ulamentares de um at irador. Das con­
s iderações ac ima, resulta q ue a oricnt~ç~o d 1da 
ao tiro na_s socied~d~s. pelo actu_al mtntstro_ da 
G uerra , fo t a m ais racional poss1v~l , por tsso 
qu~ não dispondo ele tempo sufiicientc para. fa­
zere m um curso com pll!to da instrucção de t1ro. 
mando u adap tar um alvo que é o object i vo da 
instrucção, fundido com o e l ípt ico concentrico, 
familiari sando d esde o primeiros dias da in fanc ia 
do t iro os a t i r adores com os alvos que encont rarão 
fatal mente no campo de combate. A falta d e v i­
sa r estampad o no al vo é just if icada pela p rohi­
b ição (R. T.) d e pon tos de referenci a nesses al­
vos, q ue se desti nam tam bem ao tiro d e prepa­
r ação e de comba t e. As zonas conccnt r i cas nelle 
exi stentes, t endo um centro dcs~ in ado a um vi­
~o r neg~o, são só mcn te utilisadas pa1a o t iro de 
tnstruc~ao , c nada pro h ibe que nesse primeiro 
aprend1 za~o ell cs scjan~ collados a um r ectangu lo 
o nde p ossam ser prcc1sados o .:; impac tos que se 
afast arem d a silhue ta. 

Sa ti sfeitas as co 1 d· - d 1- d . -_ 1 1çoes o 1ro c 1nstrucçau 
nao mais se poderá empregar v isar ne1;1 conta; 
va lotr ddos P 0 !1 tos , c sim u ti lisal-os recortados 
cun an o -se somente os impacto • 

Estas considcraç · e d · s. . 
d"d 0

. s e1xam perfe itamente r cs-
~,o:r,t~ a~masu:~fc re nc t as. fei tas aos alvos actual-
me d ispensam do

1

~~~~ -~?C J edades confederadas, c 
co nceitos ma l co lli rr i1d JOso tra?a lho de rebater os 
r ação, q ue come a ~ os do D 1rector da Confedl!­
e acaba apresen1a nd~ld emna n~o os al vos actu aes 
dos mesm os al vos 11111 pr o]ecto para adopção 
T ermin ando devo 'a~om modifi cações par a peior. 
pendidas sobre a or c re_sce r~ta r q ue as idéas ex­
Atirado r es é magn iYi~nJ saçao de Companh ias de 
no _re la t ari a d e 1 9 1 ~· proposta aliás ex i stente 
A gu tar, ao M ini stro da Gdo Sr. General Souza 

c uerra. 

Newton Cnvn/canti. 
2? T enente 

O esclarecimento pela infantaria 
Do li v r o do gL'n c ral 

el e cava ll ari a Freder ico 
von B ernhard i Tactica e 
Instrucção da Infantaria. 

O f-<egul am ento d . 
pan h~ ~s t~be l ece ue ?, Se rv 1ço em Cam-
f o_go •nJ mtgo o u q ' o nde a effi cac iíl do 
tnnge 0 a natureza d 

. _emprego d o terreno rcs-
~!~,ent~ tncumbe á a cavaJia r ia, o esc lare-
tt a ( c t fra 148) s Pa tru lhas de· f t s tn an a-
. e essas Pa tru lhas 
JU S ta ~ll e nte no m omento fo r em exp edidas 
\·cnçao se tornar necess e!~ que sua intcr­
ral d e esc l él rec i lll en to s ~~d,_o se rvi ço ge-

r c..·ãu r\ c lt i t-se en1 m arcol _•era um a interru-
1 

. l d a tro p el e Sl'l" L" "l' ;IITL"Jdii, então é . . a q ue tem 
.. P1 ec tso qu e esta 

faça a lt () , p ,JJ, I qtJ C as patru lhas ganh em o 

tem po c o espaço de que precisam para 
executarem efficazmente o esclarecimento. 

Francamente ao encontro desta des­
aaradavcl situacão vem a cifra 151 do 
s~ c. : "as pa tr~llh as de infantari a, mesmo 
quando marcllam sem mochilas, só podem 
mover-se lentamente no terreno. D 'ahi qu e, 
quando cllas tem de excepcionolmente es­
c larece r a marclla, precisem ganhar sobre 
as tropas um co nsi deravel avanço." 

Eu entendo que estas prescripções do 
R. S. C. carecem de precisão e de clareza. 

E m pri meiro logar surge a questão de 
sab er como e quando as patru lhas devem 
ganhar o neccssa r io avanço para não acar­
retarem á columna um consicl eravel retar­
do d e marcha ? 

I 

Por ou tro lado a palav ra excepcional- ~· 

mente parece- me que nftn fni escolhida com 
felic idad e. Ella desperta a susp.!i ta de que 
o esc larec imento pela infantaria constitue 
um caso espec ial na gtterra. Esta não é de 
fo rma alg uma a verdad e. 

In feli zmente ai nda es tá enraizada no 
exercito, e principa lm ente na infantaria, a 
id éa de que o escf, recim ento immedinto, 
m esm o no combate das tres armas, possa 
ser confiado de modo absoluto ás tropas 
mo ntadas. Esta supposição é falsa. As tro­
pas montadas na zona efficaz do fuzi l não 
consegui rão esc larecer, porque serão fuzi la­
d as sem se poderem d efender ou escapar 
ao inimigo. Só nas mais ve lozes andaduras 
será poss i ve l atravessa r a zona etficaz do 
fogo da infantaria. M as nessas andaduras 
será impossíve l recon hecer o adversario e, • 
d e r esto, nem todos os terrenos as pennit­
tem. Em v ista desse fac to todos os chefes 
ex igem nos exe rcícios, energicamente e com 
razão, que as patrulhas de caval laria respei­
tem o fogo da infantari a. Apczar disso, porém, 
esses mesmos chefes rec lamam que o esclare­
cimento de combate seja executado do modo 
mais compl eto pela prop ri a cavallaria .. . 

A i déa de que a cava llaria seja capaz 
de sa tisfazer essa ex igencia vem do tempo 
em que o alcance maximo do fuzi l não 
passava d e 300 m. e a i nfantaria combatia 
em massas compactas faceis de descobri r 
a g ra ndes d i sta ~ cias. Q_ue ainda hoje, p~is, 

aquellas exigenctas subststam, me parece til­
ad missivel. A pratica das manobras nos for­
nece a esse respeito ensinamentos diarios. 

Quasi sempre o reconhec imento imme­
diato em comba te fracassa e, de ordi nario, 
nas criti cas, é a cava llaria quem acarreta 
com a culpa. 
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. Evid entemente este fra casso do escl a­
recimento tem sua razão de ser e se atten­
dermos éÍS condi çOes reaes d o comba te 
moderno, veremos que ell e é fundamentado. 
A caval l aria não pód e em face das moder­
nas armas de fogo executar esse serv iço 
e as patrulhas de infantaria só exce­
pcion~lmente _são empregadas e então 
expedtdas mUJto tarde para enviarem em 
tempo o resultado de seu esclarecimento. 

. Prec isa mos de uma vez por todas 
abnr mão da cava llari a co mo oro·ão in va­
rí ave l do esclll!ecimento de comoate, p elo 
mesmo moti vo porque não dev emos ad­
f!l i!tir qu e. esse servi ço possa ser confiado 
a f'?jantona monf!; da como se aventou num 
artigo publicado sobre este assumpto no 
Mílítiir-\Vocllenbla tt ( 1909, n. 153). 

N o l imite do fogo efficaz da infantaria 
o esclareci mento só pod e ser feito a pé, 
quer isto d izer, qu e de um modo geral só 
a infan tari a é capaz de execu tai-o. 

O esc larecimento pe las patrulhas de 
infantaria não excepcitmalmente mas neces­
sariamente impõe-se sempre que a marc ha 
condu z a um encontro com o inimigo. 

Segundo meu modo d e ver a cifra ! 51 
do S. C. dev ia estar redig ida assim: " logo 
que se tenha em v ista um encontro com_ o 
inimigo as patru lhas de cavallaria deve•:ao 
sempre ser seguidas de patrulhas d e I_~­
fantaria q ue partirão com o necessaJIO 
adean tamento sobre a co lumna de mãrcha.:" 

Reconun endo esta ou outra redacçao 
semelhante para o caso d e uma revi são 
posterior do mencionado regulamento. 

V ej amos q uando e de que forma as 
patrulhas de infantaria devem ser lançadas. 

E' prec iso porém que não se conclua_ 
do que acabei de di ze r que em qut~lque' 
marclla conduzindo áquella eventualidade 
deva-se fazer emprego das patrulhaS de 
infan tar ia. Tal ex igencia á capacidade das 
tropas seria excessiva e a perda d e tempo 
nt:cessaria á activ idade das patru lhaS nem 
)t:mpre muito justificada. A ssim, por exenr 
pio, se o general Failly no dia 6 de agos 

0 

de 1870 não tivesse co nsta ntemente esc la­
recido sua marcha na frente e nos flancos 
por patru lhas de infantari a não teria mar­
chado tão l entamente a pon'to do seu corpo 
de exercito f altar ao rendez-vous no cal11P

0 

de bata lha (1). . 
Quando as forças principaes ainda se 

acham afastadas uma da outra e mesmo 

(1/ Ler Spicflem do tenente-coronel Maistre. 
Paris !909. Bcrger-Levrault. 

n:> caso em que a CO JIOI!aria de exercito 
~1 ~0 - cubra a marcha como aco nteceu n o 
•n•c•o_ das op erações d o prim eiro e seo-undo 
exerc1to all em ão em 1870, (2) não h~ ab­
solutamente necessidade de empreo-a 
patru lhas d e infantaria. :::. r as 

Em compensação occorre muitas vezes 
na ~ue rr~ que a cava llaria co nsegue fixa r 
a_ dtstanc•a. que_ separa as forças adver sa­
nas e a d1recçao d a marcha do inimio-o d e 
sor te a s~ pod er a?mitti r um encont~o n o 
mesmo d1a com a Infantari a contraria caso 
as duas massas continu em a se apr)J"ox i-

ma r. 
Em todos os casos semelhantes a es te 

que não p odem ser representad os com~ 
e~cepções, impõe- se ~ oppo rtuna ex p edi­
çao das patru lhas d e 111fan tari a, se não se 
quizer ju stamente no mo mento decis ivo 
com bater ás escuras. O mesmo acontece 
quando se marcha em mattas espessas, em 
terrenos pantanosos, em mo rros abruptos 
ou outros terrenos que tambem sejam in­
transponíveis pela cavallaria. 

Estes casos sim, podem em geral ser 
considerados como excepções e não neces­
sitam de ser especialmente considerados, 
porqu e o modo de agir das tropas que se 
acharem em circu mstancias taes deve obe­
decer ás mesmas disposicões es tabelecidas 
no S. C, para o caso dos encontros pre-
vistos com o inimigo (3). 

(2) Ler o Ensino da Guerra, de Moltke 2 ', 
tomo (Pret?aração tactica para a batalha, pags: 38 
a 96) publtcado em 19 11 pelo Gr. E. M. Pr. e 0 

Emprego e direcção da cavallaria em /870 até a 
capitulaçâo de Sédan, por Cardinal v. Widdern _ 
Berlin, Mittler & Sohn. 

(3) Na p_equena guerra,_ a 911e constan temente 
seremos obngados em_ ter[ tton o brasil ei ro c al­
gumas vezes talvez alem üas fronteiras t e. 
de fazer continua appl icaçào do esc\ '. .

1 
emas 

pela infantaria não só dev ido às ra zo-e atdectmento 

I 
· cst -· s e ordem 

tec 111t ca que r . t tn gem de um mod 
pel da cavallan a, mas principalme to g_eral o pa-
cto terreno c ao caracter de ~~ e a 11 atureza 
veste o modo de combater d em osc~da que re­
quaesquer outros bandos . ~s fanat1 cos ou ele 
pois, que a~rave z de con . 111 egulares: _(.:onvem, 
ci aes, orgamsados de acc . tl~uos exen.: tCI OS espe­
tos das expedições de C; 0 com os ensinamen­
~uccessos no sertão do p~;:ml?s c dos actuacs 
o tempo de paz evce\1 ana, f ormemos desde 

t 
· 11 · ·' enks p ::~ 1 u 1 a~ ~ Instruamos 

0 
com mandantes de 

re l eva~l tlSSlln o serv iço s nossn:; soldados nesse 
Nao se concl tt " . 

1 
· · " 4LIC · c.: a_1 ec tn}entn pel a infat 4ll~ tr a t.1 1 0S limitar 0 es-

1 °1 mats com o int uito lta.na , a pequena guerra . 
dacle a~solut a da l i a ' à de dcmon:- t ra r a necessi­
mento l lllmediatn dg \ 0 das armas no esclareci­
qu ~ t radu t. imos as ~l a rch as para o ~ombate 
von l:krnharcl i .0 . magtstral cap itulo do o-eneral 
venia aos noss CUJ o estudo reconlmendarnos data 

os altos chefes. 
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Tambcm o reco nh ecim ento d e uma 

p o si ção 1n1miga d ea nte d a qua l a tropa 
tem de ex ecutar um desen v o l v im ento sys­
tematico de fo r ça s antes d e pro nnnciar o 
ataq u e (cifra 363 d o R. E . 1.) (4) não pre­
c isa ser cons id erado, p o rque em tal caso 
dispõe-se d o tempo n ecessari o para execu­
t~r o r ec o nh ec im ento . Tra ta- se aqui exc lu­
Si vam ente do esclarecim ento durante as 
m arch as. 

Como, nesta si tuacão, se d eve proced er 
para _q u_e as patrulhas de infanta ri a possam 
substJtu1r, e':l tempo, a ca v a ll aria no serviço 
de esc la r ecimento , aelmittindo-se natural­
~nent~ que para o esclarecimento immediato 
ISto e, p a ra veri ficar se o inimiao ava nç~ 
e para o nd e a v an ça ou se ell e ~m cleter­
mln~clos pontos se desenvo l v e para a de­
fensiva, apenas ex iste na fr ~ 1 1 te da · f t · · . . . 1: 111 an-
an a cavalla~· l a. ciiVI S!onar ia, tal como acon-

tece n a ITia!O rt a ele Situações d a . d 
g u erra? a o ran c 

Que aq u elle obj ectivo -
attingiclo, se só se pensa r e nao P~ cl e ser 
patrulhas quando se fizer 111 e_~ped 1 r essa_s 
dade immed ia ta de s . sent11 a necess l­
clo q u e c laro. D e fór~~ Interv enção,~ lll é. is 
bem admiss i v el interroa a l ~uma sera ta1 :1-
para espe rar qu e as mre; a m archa, só 
que afina l se entre de p a ru has avancem e 
m ento ela infantaria . pp~sse do esc lareci-

t d · ' 0 1 sua vez e· lt m en e esej ave f que 0 1 el a a-
elesenvolvimeelto s c es obramento e o 
· . e o p erem log 

t1v er Info rmações so b . o . que se 
A' v ista c1· 1 e 0 aelversan o. 

m ais r esta a fa
1
:::), no m eu e nt e~1el e r, nada 

ini c io ela marcha e~ue ~e manha, antes do 
o n ecessari o ava pedir as ~atrufhas com 
s igam a cava ll a r/~~0 e determinar-lhes que 

Se se pó de con t . 
an tes elo enco ntro ai co 1~1 segurança que 
calará um g rande co/n o ln_!migo se inter­
d as I?atrulhas pódea to,_ e nt~o a exped ição 
occas1ão. M elhor p .~e i ~cl 1 ada para essa 
d ~ manh ã ~edo, ant~~ e; ~ ~~ped i l-as l c:>go 
Fica- se assim t. . 0 ln1c1o da m archa. 
tempo t - ranquillo d 

es arao a Post e que efl as em 
No caso os. 

executar uma n~~cl~ue a tropa ti ver ele 
trar em combate tive~ecl flanco, e para en­
versão, as patrulha_s acon~ f azer _uma co n­
c/JJ n o fl anco pengoso Panharao a m ar­
da L'(JJ1 Versão da tropa pa ra que dep~is 

p ossam tambem 

(4) Ve r a cifra 11 0 do 
- O Comba te, pg. 24 1. nosso R. E. 1., 11 parte 

' mudar el e frente e avançar directamente 
na direcção do inimigo. 

Q uanto mai s de perto as patrulhas se­
gu irem a cavalfaria tanto menor será o 
p erigo d e qu e o esclarecimento soffra uma 
interrupção. 

P or ou tro lad o, será arriscado para as 
patrul l1 as afastarem-se muito da testa da 
infantari a, principalm ente quando se tem 
na frente urn a num erosa cavallaria inimiga, 
pois no caso de um ataq ue, as patrulhas 
não terão na sua p roxim idade tropas que 
as apoiem. A natureza do terreno terá 
com o sempre uma grand e influenc ia na 
d eterminação da d ista ncia a que se man­
terão as patrulhas de esclarecimento. Como 
regra geral deve-se estabelecer que as pa­
trulhas gan harão sobre a ponta da infan­
taria amiga a distancia necessaria para que 
esta não sej a surprehendida pelo fogo da 
infantaria inimiga e para que as proprias 
patrulhas disponham de tempo afim de 
bater e esc larecer o terreno antes do con­
tacto das tropas contendoras. 

O principio da expedição das patru­
lhas deve se r ai nda que e lias sigam a ca · 
valla,fcz dívisionaria, á distancia que as ci r­
cumstancias determinarem para o desem­
penho da missão geral que lh es incumbe 
nas marchas. Eu admitto como naturalmente 
estabel ec id o que aquella ca vafl aria avan­
çará por lances, em permanente ligação com 
a co lumna de marcha e não como durante 
muito tempo foi uso, inteiramente indepen­
dente da infantaria, rodeando a região como 
uma cavallaria autonoma. Quando por ·ex­
cepção assim tiver de acontecer as patru­
lhas não se subordinarão aos movimentos 
da cavallaria mas conserva r- se-ão a certa 
distancia da tes ta d e infantaria, distan­
cia determinada de accôrdo com a for­
ça da col umna em marcha, a natureza 
do terreno e a situação do inimigo, mas 
que difficilmente excederá de 5 a 6 kilo­
metros. 

Para dar ao esc larecimento de infanta­
r ia o necessario rai o de acção em largura, 
a tropa que marchar não se limitará a lan­
çar na es trada principal uma patrulha, mas 
seaundo a si tuação de guer ra destacará 
o utras para bater o terreno e as rêdes de 
caminhos, as quaes marcharão pelas estra­
tradas fa teraes na zona provavel de des­
dobramento ou na zona de esc larecimen to 
da cava llari a divisionaria. A s ordens para 
o serv iço destas patrulhas devem ser da­
das de sorte que ellas avancem sempre 
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na m esma ~ ltura, i sto é, que umas não se 
afastem mUlto das outras no sentido da 
Profu~didade da marcl1 a. Cada patru lha de 
per ~ ~ deve conhecer perfeitamente o iti­
neran o p or ond e terão de ci rcular os av i­
sos e info rmações, afim de que estas, mes­
mo no caso de desdobram ento, attinjam 
as tropas com rapidez. A cava llaria eaual­
~.ente .deve .. es tar instruida sobre aq~I e ll e 
IÍ!n e_ran o, atlm de que possa collocar nos 
cam 1nhos a percorrer pelas informações 
uma cad êa de postos de estafetas. 

(Çontimia 1 
Souza Reis. 

I " T enente 

O jogo da guerra entre nós 
Em face do modo como está sendo feito en­

tre nós o exercício do j ogo da guerra, não crei o 
mui to em sua efficacia i mmediata. 

E ' possível que quem pensa assim esteja la­
borando num erro, mas creio que não. E eu fol­
ga ri a muito se uma pratica comparativa de me­
thodos mos trasse o contrario; pelo menos o des­
apparecimento da duvida se ria de immenso alcance 
pa ra os que pensam do mesmo modo. 

E' cert o que pela continuação os officiaes fi­
carão senhores de bôas noções, todavia parece 
que se outra fosse a orientação seguida, muito 
mais rapidamente ficar iam todos em cond ições 
de tomar parte, com o maior desembaraço pos­
sível , em qualquer partida por mais comp lexa 

que fosse. Não ha, por exempio, uma parti da de j ogo 
<.la guerra em que a cada momento se não en­
contrem os factores : tempo, espaço e ve locida­
de. Ora, hoj e a maioria dos nossos offi ciaes est.á 
perfei tamente apparelhada para r esolver theon­
camente quasi todas as q11estões a que taes facto­
res dão Jogar, mas sómente apparellwda theorica­
mente, porque além daqt~e ll es factores existem .as 
particularidades da tact1ca que escapam por In­
teiro ás noções th eoricas, em mecan ica recebi­
<.las. E' só na tactica que se estudam as questões 
<.le alongamentos, escoamen tos, etc., e os que 
estudam as cousas militares sabem perfeitamente 
que os sim ples r ecursos que a mecanica offerece 
são insuffi ci l'ntes para reso lver uma combinação 
tactica de movimentos. 

Na Europa os officiaes quando sa hem da_s 
esco las j á vê m com as principaes noções P!·ati­
cas ele ligações entre r egulamentos e the~nas ; 
de modo que não lhes é difficil passa rem tmm e­
d.iatamente ás mais caprichosas combin açõe~ ~ac 
t1 cas que o j ogo da guer ra comporta. Aq~t e o 
contrar io o que tem Ioga r: aprende-se nnuta m~­
canica, mas "mecanica dos li vros• apenas, e as 
vezes mal explicada, e não aquell a exigida _P~Ias 
necessidades da guerra. Os nossos offtt:J aes 
sahem das escolas fazendo, por exemplo, muito 
bem um reba timento, mas nunca os bons profes­
sores de arti lhari a pra tica se lembraram de lhes 

~ 

m?str~r co mo sobr e uma carta se f 
pll~açoes dos rebatimentos ás ue a~em as ap­
enftamentos de vistas e projectis Q E s~oes de des­
dos sabem que é por mei o des.t n r «:tanto, to­
póde ava liar sobre uma carta se~ nbo_çao que se 
col!ocação de uma bateria ara h o~. ou má a 
mais ou metv>s efficacia um P . . osil ll sar com 
nada situação. tmmtgo em determi-

Ninguem deseja com estas idéas 
comece, com o exercí cio do . que se re­
educação militar dos nossos JOJj?. da g uerra, a 
mente que se passe em e _o tctaes! mas só­
torna indispcnsave l para quer VIsta taqutllo que se 
meça d · · . uma urma que _possa ar llllCIO, desembara ada C?-
sotuçoes. dos themas que lhe fo ç mente, as 
A~ora , as soluções dadas é que rse~n f propostos. 
cçao tendo em v ista os prece i tos ad ·~f. a corre­
que na ca rta nós vamos é adquirir ~~ td os, por 
suave! o habito de fazer a guerr a' coe utmdmodo 
precet tos. 

111 
o os os 

- Quem tem. nítidas e claras t odas e t 
çoes sabe mats ou menos or s as no-
iniciadas as soluções dos prcfb t en~~~ e e d ~~em ser 
res que se podem desprezar. Mas do saber fact~­
ou r_ne!IOS ao saber como, ha uma certa differe'::Q/S 
e e JUStam ente esta differ ença que faz ret Ja, 
utll_ll pouco a aprend i zagem do interressan~~ aer 
U I JOgo. 

I 
Qualquer official da nossa infanta ria que 

ma sabe o regulamento desta . ' . 
fi cilmente lh 'o dão, difficilment:\~

1
~'be~ri ut~ l ~~~ 

nundca consegu_irá dispôr sobre lima car ta do 
mo o que mais convenha b ' 
ventura lhe seja confiada, uma ~ t~ria que por 
blema para elle insot I . E . se e tsto um pro­
se rá a passagem d uve' mutto mais difficil l he 

os cursos d 'agua q d 
nossa engenharia é a . . _ , _ua~ o a 
um regulamento que pef.~~\elra a nao dtspo.r de 
com os nossos r ecursos t a,. em nosso metO e 
nas construcções em can{paavhal tar o facto r tempo 

E' exactamente por iss n a. 
mum em nossas partidas o qtue se to rna com-

b d t 
. um enente desas 

ra amen e afftrmar que te 10 . som-
paração de uma passa va minutos na pre-
ell e gastaria 3 horas g;~~~ ~L~a ndo , na ~ea li dade , 
peus e uma eternidade tal p ontoneiros euro­
nossa engenharia. ' vez , empregando a 

Impõe-se , portanto a um 
cia no jogo da guer . a 'uma s a_. turma que se ini-
blema,s e le n! enta r~s. eile prev i a de pro-

E prec1so alem disso . 
guerra . se torne pratica ' Pai a que o j o 0 d 
aprove tta~e l , que os th e ment~ e rac i ona l ~ ta 
ct~m mutto daqui llo m as fettos se não d. ~n e 
ex1ge. Um caso de e b que realmente I S an­
na França possa ser m arque, uor ex a guer ra 
não se ja conseguid em 15 min.utos f e.~p l o, q ue 
com a vel ocidade â n o Brazil s et o, tal vez 
dezena de dias E . o rai o em' e tudo andar 
n.u mcricos admÚtid e exact a 1~1 ente m enos de uma 
t1das aqui em pl os na Europa com os dados 

E 
' eno co . - c que as 1 u penso ue I açao do Br . 10ssas par-

se fa z as si 
111

. q na t err a de ast_l, são i ogadas. 
E se lá os ali - G utlherme li não 

thema em einaes t i v F . que 0 · . erem d f ~ança, numa 111tmigo fi e ormular um 
rao co m a v qu~stão de t. gurado venh a de 
nunca com etoc1dade d os lanspor.te elles entra­
mão não d ~ dos allemães. combows francezes e 
factor d e.t xa, p or me '_Porque o official E_~ lle­
se r f a' , e brar parti do n~s Importante que seJa o 

. \ o ravel na ft e tudo que 111 e possa 
estat preparado . Itura guerra para que d e ve 



' 

388 A DEFEZA NACIONA L 

Objectar-se-á que este ri gc;>r não é poss ível 
presentemente em nosso me10. Perfeitamente. 
Mas o j ogo da Gut!rra revel ou a necess idade ele 
ser tudo isto regulamentado. E porque se não 
ex ige? 

Será impossível ao i l lustre directo r da Cen­
tral , por exemplo , dizer qua l a capacidade de 
transporte de seus trens ? Não é, absolutamente. 
Trata-se apenas de uma questão de estatística. 

Em qualquer caso , por ém , mesmo com a 
orien!ação seguida, já vamos conseguindo alguma 
causa . As partidas deste anno já são jogadas em 
as nossas p rop rias cartas, o que nos obri ga, até 
certo ponto, conhecer um pouco mais a nossa 
topograph ia tão criminosam ente despresada. 

2° T enente Barbosa Monteiro 
(Do 2° Reg. de Iof.) 

Reflexoes 
A nova Turquia- refiro a no va porque a 

velha, que h a. muito es tava morta, ficou sepul­
tada em Lule-Bourgas e Kirk-Kili ssé - reparte 
hoj e as passadas responsabilidades: vae se fa­
ze~do a luz sobre o insuccesso das missões al i e­
mas. 

E' ~ue - quem r ecorre á cxperi encia alheia 
tem obn gaçao de resolver an tes os 
mas sociaes corr ela tos por ue seus proble­
blemas militares escap~m m~ita os grandes p:o­
dos quarteis. s vezes ao amb1to 

O general von der Goltz não 
exercito turco a mach ina perfeita poude fazer do 
peravam, devido a circumst . que todos es-

. anc1as es1)e · d 
meJO, tal como um estatuario d . c~aes _o 
capaz de desloca r a heaemo . e g_en~o nao sen a 
para M arro cos . "' 111 a artlstJca da ltalia 

D ar-se-ia comnosco o 
tendessemos que . mesmo facto se pre-

. - · a Simpl es j) re 
m1ssao instructora d . sença ele uma 
linhas sempre foÍ e, q_ue o Slgnatari o destas 

· Pa ad1110 bast garantir a v ictoria d . '- asse para nos 
dos tempos ta lltase amanha, sacud indo a poeira 

' < vezes d · camada espessa d" 
1
_ epos1tada sob uma 

t · 1 '"' ga oes c . 
IV O evanta os bando ' orno um rep1que fes-

ços das torres go thi cas alados dos florões massi-
Para cer tos . . s. . 

a lei p· Pal zes, so un ti 
Ires Ferreira •a 1erapeutica co mo 

·mente do · ' que afa t 
vanta· se r v iço uma legi"" s ando voluntaria-

JOsa ao exer .l ao cansada f . . 
do ensino mil' c_l o do que tod ' O I maiS 

Mas ,. ltar JUntas. as as reform as 
. ' nao obsta 

SJdades dos tem 
0 

nte reconhece r m 
de propor cert~s s que correm os as neces-
como as r efo rmas ~~~d~das ra'd i~~~~ seria cap.az 
Responder-lh e-iam comngatorias dos ~ntre nos, 
Ora tes, depois de lhe 1 ~

1111 aposento Incapazes ? 
. '"' r em na · cas c1 

vas1os das arcas do th eso mostrado os f ad e 
. uro 0 d un os 

outr 'o ra durn11 a111 as propria ' b 11 e se diz 
· s arras que No emt anto. e de cre r que se e . 

1
. re l uzentes . . XIS IS .... 

v i<.lu o tão fl rl g iiJal que fosse ca,)a· se um lndi-
. z de pr r semeiJJalll l' lu u c 11 r<1. IJ avtalll os de ouv·l a 1_car 1 -o gntar 

quand même, que não estava tratando de um 
prob lema economico, que não era ministro da 
fazenda, mas que procurava a solução de um 
problema mili tar em cuja especie todos têm este 
grande defeito: custam dinheiro. 

E s i esse indi v iduo encontrasse alguem que 
lhe désse ou vidos, é possível que esse alguem 
tambem tivesse um problema semelhante a resol­
ver, como, por exemplo , m~ra r-se em Jogar ermo 
e mal seguro, não posst11nclo armas e tendo 
pouco dinheiro. 

Ora, s i esse precíto, imagem v iva de muitos 
pa izes que conhece mos, devesse muito, tinha que 
optar por um dos caminhos : ou dar uma presta­
ção aos credor es, deixando a vida exposta e os 
seus indefesos, ou comprar uma pistola e crear 
jui zo, adiando as dividas para o mez seguinte. 

A Turquia tinha adaptado o primeiro alvitre, 
mas como não teve juizo, perd eu quasi tudo o 
que possuía; hoj e enveredou pelo segundo, e vae 
comprando a sua pistola. 

O exercito turco es tá a perder o rccord que 
detinha, das incapacid ades physicas e intelle­
c tuaes, desped indo uma legião inteira de voca­
ções erradas, que tendo partido um dia para as 
m esquitas, fo ram ter, por equi voco, ao rancho 
dos quarteis. 

E para que os leitores d' A Dejeza conh eçam 
alguma causa ela Turquia que morreu hontem, 
r espiguemos o Carne! de campagne d'wz officier 
Turc, que um official valente, o tenente Selim 
Bey, escreveu nu 111 estylo forte e i nstructivo. 

Paral lelamente, med itemos sobre a prata de 
casa . .. 

O tenente Selim seria entre nós apenas 
mais ... um joven turco. Conhecedor do officio, 
novo ainda, ju lgando com segurança as capaci­
dades profi ssionaes, el le montou a cavallo antes 
da invasão do territori o pat r io, com o seu 1 ~ re­
Regimento de lancei ros, e só apeou, enfermo, 
quando os lrangalhos do exercito turco se acha­
va m abrigados nas linhas de Tchataldja. 

O I o Regimento er a o modelo da 1• l nspecção 
e estava aquar tell ado em Constantinopla. 

O primeiro comtratempo foi a substituição 
do commandante, ao partir para a guerra e «SÓ 

um chefe de alta capacidade e firme caracter 
chegaria a ter nas mãos o regimento que ia 
levar aos co mbates sem conhecer, mas, infel i z­
mente, os acontecimentos v ieram mostrar que 
Hassan bey não era esse chefe. » T al nos refere 
o autor do livro de que nos occupamos. 

M as, era effeét i va mente, quanto ao pessoal , 
um regimento ele élite : entre os soldados, chris­
tãos e mulsumanos, só havia gente devotada á 
patri a, não se registrando uma só dese rção para 
o inimigo, como se deu principalmente na infan­
taria em que as arribadas foram em massa . 

O regi menta ao marchar tinha a rc1nonta 
tl esoraani sada, porque por lá tambem se usa des­
pir u;;; santo par~ vestir outro; por occa~ião da 
guerra com a Jtalta, y arte da cavalh~'!_a fora en­
viada para o 5? Reg•m ento, n~ prev1sao de um 
desembarque nas costas _da As1a. . 

Entre nós, é posstvel . que a~nd a venha a 
occorrer 0 mesmo n ~ qu~ d1z respetto a cavallos, 
que por emquanto nao sa_o _emprestados por q_ue 
ninguem os tem em cond1çoes; e~ compensaçao, 
empresta-se gente. Ho~1ve ~mprest11nos dessa •-~~­
tureza em quanta~ ~ e l 1genctas e operações 1111 11- l 
tares a temos ass1st1do. l 
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Ha P?ucos dia_s r ecebiamos do sul uma car ta 
que. t ermtnava as~ 1m: Ha uma unica novidade por 
aqUI : o r~gressf! tio p essoal que !Javiamos empres­
tado a~ 7. Regrm_ento para combater os fanaticos. 

F o1_ necessano, para cobrir o deficit de ca­
vallos!. tnforma _o tenente, supprimir um dos es­
quadroes, c ass tm cada um dos restantes chegou 
~ te r 60 cavallos, verdade que mediocres e des­
tguaes. No_ Brasi l, com a noção que se tem da 
guerra, ten amos levado esquadrões em esqueleto. 

O embarque (em estrada de ferro) que devia 
ser fe ito em I I 12 hora, durou apenas (!) 14 h o· 
ras, p orq ue na Turq uia não só a materia não 
está r egulélmen tada, como não se fazem em tempo 
de paz esses exercícios. 

L endo essas observaçães, pensamos no que 
entre n ós se chama um «embarque•, na Central, 
em que os wagons não são determinados com 
anteced encia e nos quae:-;, num avança geral cada 
qual se vae mettendo. A um embarque em regra, 
de uma brigada com bagagens, etc., creio que 
ninguem no Brasi l se recorda de ter assistido. 

Narra o tenente Selim que «OS capitães cor­
• riam d e um lado para outro, para completar o 

I mater ia l de seus esquadrões, um reclamando via­
turas que não chegavám, outro pedindo as fer ra­
duras de sobresalente que não existiam, em uma 
palavra : um atropelamento geral. .. ~ 

P o r fi m, embarcados, emcontram-se numa 
est rada de ferro mui to semelhante a algumas que 
conhece mos. As bagagens do I 0 esquadrão, com 
o w agon qu_e as c0nduzia, ext~avi~ram-s~ em ca­
minho e so foram achadas lo d1as ma1s tarde. 
Ora, em tempo de pa:: j á se tem dado isso entr_e 
nós. O autor destas l inhas, regressando da ct­
dade de Cru z Alta, em 19 10, trouxe para Santa 
Maria, séde das estradas de ferro do R o Grande, 
a incumbencia de recambiar um wagon com as 
bagagens de um major, que andavam de Herodes 
para Pi latos, ha mais de 20 dias, tendo percor­
rido a maioria das l inhas do Rio Grande, em 
mui tas centenas de ki lometros, sem no emtanto, 
irem ás mãos do dono I Df1 uma idéa de tod_os 
essas cousas, na T urquia, este trecho da ca rtetra 
do autor: «A nossa mobili sação co meça bem e 
se t odas as t ropas chegam a seu destino com 
tanta rapidez e r egularidade como a nossa , se re­
mos mui to feli zes se terminarm os a nossa co n­
centração dentro de tres ou quatro annos. » 

Dentro de um mez, no emtélnto, estavam 
todos de volta, no fincapé das linhas de Tcha-
taldja. . t 

Em todo o caso, no dia 7 de Outubro, 1s o 
é, 4 dias depo is de recebida a orJem ~e 1.narclta, 
peJas di versas un idades, estava const1_tu tda, na 
fronteira bulgnra , a divisão de cavallan a de que 
o 1? Regi mento faz ia parte. E' verdade Qu e 0 

autor pede encarecidamente que não confundamos 
esse grupamento com o que na Europa se2~~a1

1 11~ 
uma divisão el e tal arma: t ra tava-se de _I 'cfo 
mcns muito mediocremente montados. Na<_:> tend 
a rre i ~mentos apropriados par_a a~ se_cç~es as: 
metral hadoras que hav iam std o 1111 111 ov tsad • 

' d 1 estrada nas estas arm ;,s eram semea as pe a ' ' . 1·. andaduras mais vivas, o que reta rdava a ca 1 
é1 

laria. d. 1ha a 
Q uanto ás duas bateri as de que 1sput ' . 

divisão e qu ~ bons se r v iços prestar~m, el las dt_s: 
">unham de cava ll os capazes de ttral-os. · · mas 
.:orn bom tempo, no terreno enxuto . 

A co ncentração da divisão turca leva-nos a 
meditar sobr e as nossas brigadas de caval laria 

- - - - -

estac ion~das .no extr emo sul, e que se des tinam 
sem duvtda a cobertura immediata : em quantos 
m~zes - ou a !1n_o~- chegar iam a igual ar as duas 
bngadas da d1v1sao turca? 

Ta lvez que nem mesmo depois da guerra 
acabada! 

. No quadro d~ respectiya ordem de batalha, 
~a o tenente Seltm duas. notas interessantes: a 
falta de co lumna de mun1ções e uma declaração 
de seu nenhum parentesco com o coronel Selim 
bey . . . 

Coube á diy isão disparar o primeiro tiro 
desta guerra. Ah t teve o autor a opportunidade 
de constatar a ver_dade contida numa sentença de 
Moltke: «As qualidades d? _ca racter prevalecem, 
na guerra sobre as do espmto. • Zia bey 0 com­
mandante de sua _br_igada, incapaz de brÍihar nos 
afazeres da. gua rn_I ç_ao, era o chefe inexcedivel na 
~ue !·ra_. .« ~ede, dtzta elle, sob uma chuva de pro­
Jectls tntn11gos e_ accendendo um cigarro, como 
esses bulgaros atiram mal. ,. 

Apparece? em fim, a cavallar ia bulgara. " Va­
mos-nos me~ t r co!l1 os n?ssos adversarios natu­
raes, que áte aqu1 se havtam occultado atrás de 
sua infantaria, emquanto nós os esperavamos 
a ~e.sc?berto . _A 2~ brigada vae se lança r sobre 
o tn:mtgo, apo1ada pela nossa. Imitando o exem­
pl o da brigad.l testa, mettemo-nos logo em co­
lumna de regimento. Eis o I? de lanceiros em ba­
talha em I" l 1 nh~, .com a frente eriçada de lanças e 
e os seus offtc taes de espada em pun~o. Os 
homens estã<;> cheios de enthusiasmo, emquanto 
que os propnos cavallos escarvam o solo sen­
tindo que vão passar ás andaduras vivas: Ah! 
mas a cavallaria bu lgara recusa o convite que de 
tão bom grado lhe é feito. • 

Um trecho muito interessanfe é o em que o 
autor refere um encontro que teve com uma 
ponta de infa ntaria, que devia se r da vanguarda 
de alg~una gr~nde un idade: era, não obstante, 
um untco reg11nento, enviado contra o grosso 
dos exer citos inimigos I 

Tal processo não póde ser considerado uma 
novidade turca; nós o usamos sempre. 

Ha . poucos annos ainda se pensou em ev itar 
a~ontec 1 m entos grave~ n_as f ronteiras do Sul, en­
vtando para as p~ox t mtdades da linha d ivisaria 
~lguns corpos _~::m esgueleto. Quem escreve estas 
l1nhas pert enc1a entao a um dos corpos u 
t iveram com ordem de mar cha e cuj o effectiq e e_:;­
era superi o_r a 3~0 homens. Ainda ho'e v~ nao 
nossas duv tdas SI a maioria das ~ em<?s 
mais ou menos para que servem osp~a~~s sab1a 
tro do q.uartel todos corr iam. 0 ~•z•s. Del~­
ra ndo gu1 as e al ter ando escala s sa1 gentos h­
dia, os capitães fazendo pagan s tpara pol-as em 
deante. ' ' l en os, e assim por 

Como uma nota 111 1 d . . 
quatro soldados ch orava~ o- ramafl~a, trez ou 
tal vez nas rapari gas que .

1
~ 11 ~. POrtao, pensando 

Felizn10ntc a ' •·ucte . 1
•11 11 1car. 

1m r·ss- d para um desastre d . • ~.: ao e quem parte 
sorte do que o regim~~~fou I ~ ·)uco. Tivemos mais 

O t ~n e nte continúa . co . 
dos cornam sem ver d na\ r ando a r etirada : to­
tr.e. a_ tropa r etirante e ql.te! ~esmo porque en­
clt v•sao. «Nos ca e o •n•mtgo ainda estava a 
a parte, cncont'/ 11 p os, sobr ~ a estrada, em toda 
sem cu r a ti vos o homen s gravemente feridos, 
ch uva. Quantosc dsem rec.u r~os, abandonados_ á 
não dog f . el les la ftcaram para moner, 
falta de' .e:dtmentos r ecebidos m.1s de fome e da 

cu t a dos " . ' 

--- - - - - - - - -- - - - - - - --- -- - - -
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O tenente foi enviado a procura de um quar­
tel general , para pedir providencias para a eva­
cuação do campo de batalha, juncado de feridos. 
As estradas, nessa debandada geral, estavam 
atravancadas de carros, armões, cavallos mor tos 
e armas ; era o salve-se quem puder. A muito 
custo encontra um batalhão, cujo commandante, 
não obstante, não lhe pôde dizer siquer a dire­
cção do movimento: não sabe de nada. T anto o 
official como o soldado se acham exhaustos. 

Junto ao fogo que os aquece, trava-se um 
interessante dialogo. 

- Mt>u t enente, permitte-me que pergunte 
certas cousas ? 

- Pergunte, M ehemet. 
- Que ha ? 

. -Que ha? ... Sim. 0esde esta manhã e por 
ma1s de cem vezes que tenho feito a mim mesmo 
essa pergunta. . . . 

Um outro tre_cho, . . referente á carta turca , 
merece ser transcnpta Integralmen te. • De t odas 
as cartas, de todos os paizes na-0 ha · 

· 1- ' uma so que possa n va ISar 7om a do Estado-Maior turco 
sob o ponto de . VISta de inexactidão e falta d~ 
clareza. Nada esta no devido Jogar E t- · 
t d ld . . s ao reg1s-a as a e1as que nunca existi r a 
lado faltam outras que existem m e por outro 
cursos d'agua se confundem co rea lmente. Os 
caminhos se entrelaçam com m as e~trad as, os 
a triangulação e 0 nivelame t os ~~ra1aes, t endo 
dos segundo a fantasia do n ° SI o estabeleci­
do mortal que consiga se 

0 
~ ttopographos. Feliz 

turca !» nen ar por uma carta 
E não será esse s 1 . . 

da Carta Geral, 0 no;so ~;s~ ?os ltm1dos ensaios 
O autor prosegue 1 · . 

fact?s, demonstrando 'ieii~U~~-~ne Imparcia l dos 
«ma1s prejudiciaes do que ut 1•1 ade das milíci as 
de batalha.• Os turcos tinh eis, _sobre ú ca mpo 
dos seus redijs. Mas tal am ate agora o cul to 
uma f~rça política do que Ul~le~~rva parece antes 
e por tsso provou mal a pont ~mPnto de guerra 
num tranze de honra 0 e se us offi ciaes, 
proprios so ldados. Qu~n~aç:re~n a. tiros os seus 
nha-se confiado em s emats tropas, • ti­
do soldado turco q~~ce_sso sobre a resistencia 
tudo,_ cuja capacid~d e u_rn h ~mem antes de 
demais seres vivos ee_ dl_e ;eststencta, como a dos 

Nó . ' tmttada • s conf1amos t b ·. 
!<?mago do nosso am I em mutto, mas é, no es­
dt spormos de um ~~ dado, a ponto de não 
sa?o de subsistencias ~mectar ser viço organi­
ral zes sel vagens, ape~ ~ . anudos co memos as 
c~mpanhas, o nosso a~ rtturadas. Em todas as 
~~-~e l ogo ás vo ltas ~~fante, . filh o do Norte, 

lllta em excesso por em ~ dlarrhéa, que o d e­
carne mal assada ' E d ffh~ t to da alimentaça- o. a 
moraes 1 · a 1 q t · 

E uan os aba tim entos 
m certa. occa . -

fazia parte _s tao perigosa b . 
t er reno de 0 r egunento evolui~ a rt gada de que 
Era como m~~~bra_s, mas a bravactonto sobre um 
chefe de bi teria dissesse : «Estou a cu~tou caro. 
metralhar 7, ' que esperaes ain~qut , senhor 

Que semelhança con a para me 
. J • I lnosco 

mann1etros , na revolta dos 
Mas, o q~adro negro, infern 

cholera, que ~ o convi va inse : : mesmo, é do 
as orgias tr~gt cas. • Perto da ~st:v; l de todas 
cadaveres at1rados uns sobre os 0ç 1° encontro 
um sub-officia / de saude, pergunto~~-r~;- Ve ndo 
não se enterram esses mortos. Responde-~~r~~~ 

que aguarda a vo lta dos carros idos ao cemite­
rio . Mas, emquanto converso, vej o membros que 
se agi tam naquel le amontoado humano. Dou o r­
dem ao sub-official pa ra que ret i re immed iata­
mente os vivos, mas ellc me re~po ncle : E' inu ti l , 
meu tenente, pois, essa gente vac morrer d 'aqui 
a pouco !• 

Antes de fecharmos este li v ro tragico, ainda 
um trecho... os o fficiaes turcos, temos uma 
larga parte desses desastres. Comemo:-; o pão da 
Nação sem lhe darmos o que el la podia espe rar 
de nós. Em tempo de paz não soubemos prepa­
rar a guerra por que nos occupamos de ou tras 
cousas. Acreditam os que iamos salvar a Turquia, 
dando-lhe uma consti tu ição, mas nos csqeeremos 
de nossa verdadeira missão, que era crea r um 
exercito forte e instruido. " 

E n0s, no Brazil ! 
Envo lvemo-nos no abolicion ismo, fize mos a 

Republica e acompanhamos ai nda hoj e todos os 
surtos da demagogia. E amanhã ? 

Amanhã . . . Tal vez nos Ldtem as Tchataldja , 
lá para as bandas do Sul , nos plain os do Ca­
cequy. 

F. Paula Cidade. 
2 · T enente 

Os Symbolos l'lacionaes 

A humanidade, desde os primitivos 
tempos vem sentindo a necessidade de 
concre ti sar seus mais nobres sentimentos 
em alguma cousa de pa lpavel , que lh 'os 
desperte sempre. 

E o bezer ro d'o iro encont rado por 
M oysés como idolo do povo, no regresso 
do Sinai, subst ituind o o seu deus, naq uella 
época sem symboli sação, é disso uma 
prova historica. 

No domínio das re lig iões então, en­
contramos a mais extravagante collecção 
de symbolos, e um ru stico madeiro sym­
boli sa a maior dellas. 

Onde quer que se encon trem indi ví­
duos formando em _torno de uma idéa ou 
reunidos para um fim , u.m symbolo appa­
rece, sejam côre s comb 1nadas, estandarte 
ou bandeira. . . _ 

Nas nacionalidad es a symbo l1 saçao se 
faz p ela bandeira, pelas arm as e pelo hymno. 

A importanc_ia desses _symbolos em_bora 
apparentemente 1gual, va n a com o reg1me11 

olitico adoptado. . 
p N as nações em q~e ~ reg1mem polí-
ti co permitt e a subord 111aça? do povo por 
dilatado tempo ~F u~1 td e te n1111nado chtefe, ou 
n preparo do c/1e1 e1 u UI O, _en ep r nsan_ e, que 
por um acto pode conqu1 star ou c1mentar 
melhor a estima do _c hamado- seu po vo, e 
de cuja censura es ta semp re a coberto 
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pela sua . irrespo~1 sabi lidade na direcção 
~os negoctos publtcos, nas monarchias, em­
ftm, a symboltsação da nação é feita com­
mum ente com mais respeito e amor pe lo 
chefe do Estado - Imperador, Rei, Czar, etc. 

A bandeira e as armas não deixam 
po:ém, de merecer nessas nações o res­
petto e o acatamento devido, havendo até 
bandeiras rep resentativas do comme rcio 
para serem usadas nas occasiões em que 
a nacionalidade precisa ser ev idenciada, 
sem as responsabilidades oriundas da re­
presentação official. 

Nas democracias a transitoriedade do 
chefe do Estado e a sua escolha entre os 
ci_?adãos mais conspícuos, é ve rdade, mas 
n.ao ed ucados pelo Estado desde a infan­
cta para esse alto carao alliadas á dis­
cussão . franca, commun~e t;te apaixonada e 
as mats das vezes pouco leal, dos seus 
actos, não deixando o chefe do Estado 
pairar ~cima das paixões do momen ~o, 
nem cnar a estima do povo, a bande tra 
e as armas nacionaes, como seu hymno, 
augmentam de valor symbolico. 

Na nossa nacionalidade um caso mais 
especial se dá. 

Admittindo e subvencionando uma im-
migração que, destinada á lavoura se lo­
calisa grandemente nas cidades, onde os 
recursos de trabalho são mais promptos e 
pela tendencia natural da procura dos com­
patriotas em um meio estrangeiro, não_ é 
difficil o encontro de nucleos de populaçao 
onde a maio ria é de estrangeiros e nas 
quaes as datas nacionaes brasileiras nunca 
são lembradas sendo no emtanto comme-' . moradas com brilho as das colon tas pre-
ponderantes, ou mais unidas, que a nos­
talgia do torrão natal faz congregar nos 
seus maiores dias. 

Este facto dá ao brasil eiro, que não 
conhece esse sentimento por nun c_a se ~e r 
afastado do seu berço, a impressao ?e. In­
ferioridade da nacionalidade, im patn?ttca­
mente, porquanto a nossa nac i ona lt da~e 
não se resente desse defeito c em nao 
poucos problemas as soluções dadas pelo 
Brasil têm sido modelares e, com? bem 
disse o Dr. Augusto de Lima, em bnlhante 
conferencia, temos resolvido, em mom ~n-

1 vam u ~-
tos, questões qu e outros povos e ' os~ 
cennios a elaborar demonstrando a n sa 

' ini ciativa. 
E iniciati va é superioridade. 
A conv icção da inferiorid ad.e ela na-

cionalidade se refl ectirá co lll mata r damno 

na tropa, onde preci samos te r homens con­
vencidos ela nossa superioridade sobre 
todo~ ~s p ovos da Terra, porque essa 
convtcçao e um coefficiente ele arand e va-
lor para a victoria. o 

E' mesmo um dos sentimentos que mais 
concot:r~m para a victo ria em qualquer ramo 
de actt~ td a~e ao qual o americano do norte 
povo vtct?noso por excellencia, liga tant~ 
tmp?rtancta qu e tudo o que é seu é o pri­
mett_ü do mundo, casa, villa cidade ou 
patna. ' 

. A organisação política adap tada por 
nos em 89 não permittindo que aos chefes 
d.o Estado .se faça justiça senão na histo­
na, e 1~1 CLqas paginas já se transformam 
em otro as lettras do período Campos 
Salles, por exemplo, o presidente que dei­
xou. o Cattete so? vaias, o povo já vem 
sentindo a necess tdade de substitu ir quas i 
compl etam~nte a sua figura pela bandeira 
na symboltsação da Patria. Evidencia isto 
a acceitação que de anno para anno au­
gmenta da festa ele 19 de Novembro ten­
dendo justamente a pol-a em pa ra lle l~ com 
a da Independencia e levando para se-
gundo plano a de 15 de Novembro. ' 
. Por sua ve3- esse culto_ vem demons- \ 

tt ando a asse rçao de que nao somos uma 
nacionalidade inferior ás demais. 

Pat.·a a nac ionalidade é de capi tal im­
portancta o desenvolvimento desse culto. 

Para as classes armadas, genuínas re­
p_rese i~ta ntes qu e devem ser da nossa na­
c t o n alt dad~ e unicas instituições verclade ira­
m~nt~ nac10naes que. possui mos, cresce elle 
a~e ~ ~ranscende ncta, sendo, como são 
tt ansttonos os chefes do exercito po · ? 
cheg · 1 • · ' I so d at e 1~1 a nas prox imidades ela sexta 

ezena e annos, em caminho para 0 d 
canso que então pede 0 corpo e t. es­
S.~ndo a nação, fe lizmente, u;,, la~~~ves­
ttodo de paz qu e lhe não permitte co~hepe­
seus generaes, para se fi . . . . cer 
sob suas ordens e m~ . 1en .1 ~11 a~ co.nftante 

N- atc lat a v1ctona 
ao se achand ; d · · 

sação militar da na o:- a,.n a fe t!a ~ organi-
a do exercito . Çc . . , que nao e somente 
si leiros de · pe t mat;- .1te, e tendo os b. 
d 

vtrem se c ~ '\ ta­
os chefes ql d ., ocar sob as ordens 

c\ . tan o as ag d anns despertar ·u as notas dos 
desconhecido em a nação e sendo-l he 
um se ntime ~ esses chefes, é preciso que 
de fuuo 11 0 nobre os conduza ás linhas 
ava nç~r .' quando seu physico se negar a 

E este sentimento o amor da Patria 
0 orgulho de ser br~sil e iro, precisa .se;· 
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despertado pela bandeira, cujas côres, na 
nossa, mais que em qualquer outra, são a 
symbolisação perfeita da nossa nacionali­
dade, e, não l embrando o regimen político, 
é uma verdadeira bandeira nacional. 

A victoria dependerá, pois, pelo menos 
nos primeiros encontros, do amor que a 
tropa votar á sua bandeira. 

Muito acertadamente determina o Re­
gulamento da Infantaria que a bandeira 
vá á l inha de fogo com a ultima fracção 
do batalhão, como que para l embrar aos 
so ldados que a Patria alli representada 
espera delles todo o sacrifício em sua defeza. 

Tambem os regulamentos organ isados 
~om ?S nossos elementos, attendendo por 
tsso as no~sas condições, consagram atten­
ções espectaes para a bandeira que é a 
soberana na tropa. ' 

Resulta do que dissemos a necess i­
dade que temos de mais que q 1 
outra nação, cu ltuar 'a bandeira. ua qu er 

O culto da bandeira deve se é 
t - r , por m 

pern~anen_ e, nao se limitar sómente á~ 
co nt~n enctas nos quarteis e d . 
montas no seu d" emats ceri-
1 

ta. 
D evemos todos Ih 

11 o ar sempre e a, onde quer que se para 
representação com o a encontre com 

· ' mesmo ardor · Vlco com que a corte· ct-
desfraldada á frente da l~mos ao passar 
que se a es teja menosca6:n~ onde quer 
fazer ~entir o nosso zelo por e\~a. devemos 

se A ~ creanças de ambos os sexos deve 
no ~~L~m:: i~it respeita !-~ sempre e incuti; I 
pela bande~ o as noçoes de devotamento tra. 

Nenhuma out b · bem as . _ ra ande1ra exprime tão 
asp1raçoes de 

harmonia com o . um povo e a sua 
portanto, uma naci~a ~~-dem que habita, e 

Explicada essa na 1 ade! co~o a nossa. 
n ~~huma passará harmonta ~s creanças 
d1n gir os olhos pela bandetra sem lhe 
cre_n~e ao v er 'p~~s~r a mesma attitude do 
rellgtão. 0 symbolo de sua 

N ão é porém assim 
a educação da mocidade ~ue se tem fci to 
las e para prova citarei . as nossas esco-

No proprio dia d tt es factos. 
o rg~lho so_s e ufanas, ~oJ~~ ~esta, q~ando 
d ev1a111 VIbrar ao v erem s b.s brast l eiros 
nossa bandeira para os top~s~~ garbosa a 
nesse m esmo dia, em uma Esc~~a ~str_o~, 
pal, nesse tempo local isada junto aoun~t= 
premo Tribunal feder~! , se fez a sua fest~ 
porém a bandeira fo i ~ ~·a da invertida!!! ' 

E' cri vei que nen huma das pessôaS 
presentes ti vesse v isto isto? ! . 

Pode ri am ig norar qual a parte de c1111a 
de uma outra bandeira , mas, na nossa, 
ond e o lemma é escripto !!! .. . 

Pel o menos a professora devia saber 
Jêr!! . . . 

Outra escola, e esta deixou a p rova 
photographica n' 1 Imparcial de 26, se me 
não engano, de novembro, in stallada no 
j ardim da Praça da Repu blica, formou um 
pequeno batalhão, entregando ao porta­
band ei ra que impa de en th usiasmo, uma 
bandeira invertida !!! 

Em dias de março a Escola Normal 
hasteou em fun eral as · quatro bandeiras da 
sua fachada, das quaes a do mastro cor­
respondente á Secretaria, que fica por cima 
da entrada, permaneceu todo o tempo in­
vertida !!! 

Se não foram oi to, fo ram pel o menos 
quatro, os dias em que todos os p rofes­
so res e alumnos, professoras das gerações 
por v ir, passaram sob a bandeira i nver­
tida ! 

Nas repartições publicas e casas com­
merciaes é uma lastima o d escaso com que 
se iça o Pavilhão N acional e já tenho pe­
dido para desinverte l-o em não poucas 
occasiões, desde o Palacio l tamara!y, Te­
Iegraphos a inum eras casas commerciaes. 
A s observações feitas deram em resultado 
poder se affirm ar que havendo içadas va­
rias bandei ras haverá pelo menos uma in­
vertida. 

· N a Avenida Rio Branco já obser ve i, 
em dia de festa nacional band eiras inver­
tidas no Pavi lhão Internacional, Casa Co­
lombo, em uma casa de bebidas na esquina 
da rua do Rosari o e no edifficio das Docas 
de Santos; ao todo quatro !! 

E a Casa Colombo, que tem a fama 
de só admittir empregados bras i leiros, é 
re incidente no caso, confirmando a lei por 
mim descoberta. 

Infelizmente esse descaso e essa i n­
differença que nessas casas não se descul­
pam, porque el las não tem obrigação de 
içar o pavi lhão e iça1~do-o devem. fazel-o 
com respe ito, já invad1~1 os qu~rtet s. onde 
os regulamentos detenmnam ce nm_on~as cs­
peciaes para o haste~r- do Pav llhao e o 
seu culto deve ser rel1g toso. 

Em dois quarteis desta guarnição ti ve 
occasi ão de chamar a attenção para essa 
fa lta de respeito á bandeira e quem não 
fosse indifferente ao seu desfraldar garboso 
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e ti vesse a attenção despertada para o 
e mba nd cira mento do Quartel General do 
Exercito no dia em que se commemorava 
festiva mente a nossa independencia, e que 
sol tas ao vento, tomavam Ioga r á fren te 
das tro pas c passavam lindas sob as vis­
tas d o C hefe elo Estado e dos Generaes 
as ba nd e iras dos regim entos e batalhões, 
v eria na cupula da esq uerda do referido 
e difício o pavilh ão nacional invertido !! 

Nesse mesmo dia, em S. Christovão, 
- ahiu c entrou no seu quartel um regi­
mento co m seus dois esquadrões e não 
houve ncll e quem reparasse estar invertida 
a b a ndeira tremulante no alto do frontão 
do se u qua rtel! ! 

Isto demonstra que se não hastêa o 
pav ill1 ãO com orgulho el e ser fill~o. do 
Brasil , cum pre-se um dever do off1c1o e 

ão se o olha com amor. . . 
Não se limita a isto o desrespetto a 

b a n de ira; vae-sc além, modifi ca-se _a dis­
p osição el e suas _côres, de que sao um 
e xemplo as bande1ras que possue o Pala­
c io Monrüe e que estiveram ornando o 
Pavi lh ão el a Borracha - o amarell? em um 
r ectangul o cen_tra l lad eado por do1s rectan-
g ul os ve rdes 1guaes. 

A's fo rças a rmadas está entregue a 
· rd de· a ellas g u arda c;ta nossa na_c10~a 1_ a .' 

c o mpetira leva r a naçao a v1ctona. 
D evem pois, os seus membro~, ~lhar 

c om ma is a mor pa ra o nosso pavtlhao e 
imp edir qu e o profan em impunemente. 

Rio de Janeiro - Junho de 1914. 
T enente João Marce/lino. 

The mas de ti r o para a artilharia 
de campanha 

- O O R T 19 14. 
SOLUÇAO E CRITICA SEG UND · • 

Situação- U m destacamen to cot~lposttoo 
_ 1 . 1 realtnen 

de 1 esq uacl ra<l de cavai a na, . ? mon-
de infa ntari a e I g rupo de arh_lhar~~recção 
ta d a marcha em territorio p~tn_o, des pre· 
c idade S. 0., em cuj as prox1m1da. V O 
te nd e passa r a ponte sobre 0 n~o r.e i 
c ommandante do destacamento e g­
mento segue na testa do grosso d_a. vat~­
g u arda; o do g rupo junto a elle . Attllhana 
ach a-se no g rosso da columna. 

À um kilometro da ponte recebe o 
commandante do destacamento a seguinte 
communicação env~ada por uma das pa­
trulhas da cavallana: «Columna inimiga 4 
batalhões, 2 baterias, em marcha de X pa'ra 
s a. está a 6 kilomeh os da ponte sobre ú 
rio v ... 

Feito o calculo do tempo gasto pelo 
estafeta em trazer a communicação a seu 
destino, o commandante do destacamento 
verifica que as pontas das duas infantarias 
distam entre si cerca de 5 kilometros e 
reflectindo sobre a situação resolve tra'ns~ 
por a ponte, fazendo préviamente a arti­
lharia tomar posição para apoiar a passa­
gem da infa~taria. Em consequencia, dá 
conta da Situação ao commandante do 
grupo. Este manda o sargent0-ajudante 
levar ordem verbal aos commandantes de 
bateria, que marcham juntos na testa do 
grupo, acompanhados do respectivo pessoa l 
auxiliar, para que a artilharia avance a 
trote passando pela esquerda da infantaria. 
Feito isto, parte a galope largo afim de 
reconhecer posição para seu grupo, acom­
panhado do ajudante e do estado menor. 

Cerca de 300 metros aquem da ponte 
depara-se-lhe extensJ collina com excellente 
posição dominante, cujo campo de tiro es­
tende-se até ~500 metros alem da margem 
opposta do no V. Escolhidos rapidamente 
seu observatorio e a posição do grupo 
manda um sargento chamar e guiar os ca~ 
pitães ao lugar em que elle se acha e de­
t.ermi~a _ao ajudante que conduza o grupo 
a postçao. 

Emquanto espera, faz os reconheci­
mentos e toma sua_s resoluções comple­
mentares: Poucos mmutos depois apresen­
tam-se Juntos os 3 commandantes de 
bateri~, que ti yeram o cu1dado de apear 
na ba1xada, detxando alli seu sequito (ser­
vente da luneta, tel~phonistas, signaleiros 
ordenanças). O mats antigo participa ~ 
ordem de marcha das baterias. 0 d 
marcha - ga, 7'~, 8~. · r em de 

Ordem do command t d 
aos capitães : an e e grupo 

«Destacamento · . . 
2 baterias em m ~ntmlgo , 4 batalhões, 
grupo te 1~ • a~c a de X. para S. O. O 
de nossa . a ffi\S~ao de apoiar a passagelJ! 
tomar lt~f~ntana por aquel\a ponte e vat 

. postçao de vigilancia atraz desta 
~olhna. Frente geral (indica) 1 Bateria testa 
a esquerda. Aquelle clarim que alli está 
marca a esquerda da bateria; desenfiamen­
to do mat~rial. As outras á direita, se-

____ .. 
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gundo a ordem de chegada, daquelle ar­
busto verde escuro para a direita, 40 a 50 
passos de intervallo de uma a outra, de­
senfiamento d <l S clarões. Meu observatorio 
aq ui; o da bateria esq uerda ao alcance de 
minha voz; os das out ras onde for mais 
ccnven iente, ligação teleph onica commigo. 
A bateria centro faça apresentar-se -me um 
estafeta a pé e a direita um a cavallo. 
Punto principal de orientação - aq uella 
palmeira mais a lta á margem dire ita da 
estrada que desce a co lli na em frente. 
Zonas de observação: bateria esquerda-
d I . t. 20~ • a pa metra a e ,000 a esquerda; bateria 
centro -da palmeira até ~ á direita· ba-

. • . 100 • • 101!0 , 
tena dtretta de 1000 a dtreJta da palmeira 
até ~ ex tremidade da crista da collina. Dis­
~anc~a cerca 3000 me_tr?s. Abertura do fogo 

mmha ordem. Part1c1pação quando esti­
verem promptos». 

As baterias t?maram posição e ficaram 
promptas. Decorndos algu ns ,, 0 t 
Pa ... men os ap-

rece na zona de observaça- . 
mando-se da c . t o, apprOXI-ns a, uma nu d . 
se estende de 50 até 100 m'll v~m e. p~ q_ue 
do ponto princi 1 d ~ esunos a dtretta 
mandante da b~~ . e onentação. O com­
do grupo: «arti lhrt ~ centro parti cipa ao 
üOJ · ana ern acc· t 1uuo a direita do tonamen o 
dante do grupo obs~; p. 0 ! :· O comman-
parte o objectivo t va raptdamente e re-
da direita. en re as duas baterias 

Vejamos 0 f 
Cl · b 1 que ez a batert·a centro 1JO o et im de t' tro é o segu inte: 

. Critica do tir A 
]ectil foi acertad ° C escolha do pro-
nhadas em accio a. ontra baterias apa­
rapido successo ~at,~,nto promette o mais 
com vivacidade ( 4::-)> a. s h. tr executado 
occasião em que h ::> • (*) Essa é uma 
Parelhas e de 

11 0 
a gra~cte movimento de 

b · mens 1 t · rt gados. Depois n e1r.1mente desa-
gue romper 0 fogo q~~ 0

. adversa rio conse­
?as baterias em a~ ~s 0 e, contra o pessoa l 
tndi c~do (45). 0 ~~~s~r. tp. é o project il 
batena andou muito b commandante de 
com gr. tp. depois d em. passa ndo a atirar 

O . os bras 2 1 
_ ttro de reg ul ação fez a 28. 

secçao de accordo com os -se com uma 
54, 57 e 59 do R. T. ns. 51, 52, 53, 

Formou- se bem o garfo com 4 . 
duplos entre as alça -; 3. 100 e 3_200 ttros 

Diss ipada a n llv ~·m ~e pó co~seguio 
o commandante da IJa ten a ver a parte 

"' 'C 

O• 

z 

COMM ANDO o 
'C 

o . 
z 

111 Sh. tp. I Só a 2'.' sec. ! 

c 

IV 

Pontaria á luneta! 
Direcção ge ra l ! De­
rivas : I ' peça 2,35; 
2'.', 3,50; 3", 4 60; 4", 
5,65! S. 200 ! C. 10 ! 
/\ Iça 3000 ! 

Deriva me nos 50! F.! ~ } 3000{ 

Alça 3400! F. ! ...... : ! 3400{ 

Alça 3200! F. ! ...... : } 3200{ 

Alça 3100! F. ! ... ... : } 3100{ 

Toda a bateria! C. 12! 9 } { 
I Alça 3050 I l -grupo I 

1
a
2 

3050 

a 
Alça 3 100! l -grupo I 1} } 

3100 IV 16 

11 I Alça 3150! l -grupo I a 3150 
20 ( 

Alça 3100 ! 2-grupos ! ~1 
} 3100{ 

Gr. tp.! Alça 3 150! I 28 

- grupo! 

"' •O 
'-" .. ;:: ... 
"' .o 
o 

? 

? 

1 -

- ~ n 
(I b) 

-~(Ja,11 1 b) 
I ? 

(2~ )/ n 
(I a) 

superior dos escudos dos canhões inimi­
gos, o que certamente muito lhe facilitou 
a observaçi'io de seus proprios ti ros. 

Foi bem escolhi da a se..:. de regu lação, 
a da esquerda, por fica r mais longe da 
bateria dire ita que fazia simultaneamente o 
tiro de regulação. 

O comma ndante do grupo poderia, 
para evitar perturbação, determinar que só 
uma das baterias formas se o garfo, o qual 
se rviria depois para ambas. Se não fez 
isso é porque pretendeu obter effeito maior 
e mais rapido, aprove itando o momento 
desfavorave l ao inimigo. Andou acertado 
tambem deixando ca lada a bateria cujo 
desenfiamento era apenas o do material e 
emprega ndo só a~ duas qu~ esta_vam des­
en fi adas aos claroes. Com 1sso nao denun­
ciou prematuramente a posição de seu 
grupo. 
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A regulação do t iro foi fei ta com rapi­
d ez. Dados previamente todos os elemen­
tos do ti ro, quando s urgia o objectivo só 
te ve de commandar uma deriva antes de 
ro mper o fogo. 

Os tiros 3 e 4 não fora m observados 
po rque natura lmente. muito longos, perde­
ram- se na baixada fl traz do objectivo. Não 
se d eve te r esc rupulo de registrar como 
du v id osa uma observação da qual não se 
tenha plena certeza se o tiro foi curto ou 
longo; mas, neste caso a annotação teria 
s ido melhor +/?1 para ambos os tiros, pois 
que pela alça seguinte se vê que elles 
foram de facto. c CO!ll razão, conside rados 
longos. 

O tiro de effi cacia foi bem feito, de 
accordo com os ns 76 a 78 do R. T . A 
primeira alça de efficacia, dos tiros 9 a 12, 
foi e li minada (82) porq ue a seguinte, ma ior 
de 50 metros deu ainda todos os arreben­
tamentos curtos (31). A terceira, dos tiros 
17 a 20, tambem foi eliminada como des 
favoravel porque deu 2 tiros longos e 2 
curtos, isto é, excessivo numero de arre­
benta mentos longos (3 1). 

Ficou reco nhecida como favoravel a 
interm ediaria, dos tiros 13 a 16, seg11 ndo 
a penultima parte do n. 30, e como tal 
foi aproveitada nos tiros 21 a 28. 

O commandante da bateri a teria con­
tinu ado a atirar unicamente com essa alça 
(84) se não devesse passar ao fogo com 
g r. tp. pelo moti vo aci ma apontado. 

( Continúa) 
Capitão Lima e Silva. 

(*) Os numeras assim indicam os artigos 
do R. T. 

Serviço de sapo em componho 
poro todos os armas 

Ill 

Passagem de cursos d 'agua 

Execução 
Pontes improvisadas - Escolha da situação 

98. Favorecem o lançamento da ponte : faceis 
accessos á ponte, proximidade dos materiaes de 
construcção, trechos estreitos do rio ou di vididos 
Por ilhas, margens rasas e firmes, corrente mo­
derada, l eito firme e de forma regular, co m 
pouca p rofundidade d 'agua para ponte de sup­
portes fixos, fundo fa voravel ao ancoram ento 
para ponte de supportes fluctuantes. 

tC!as!.'.·6Jcação das pontes 

. _99. Segundo a. largura e a resistencia á carga 
d1SI111guem-se : Pmguélas e pontes-urgentes, lar­
gura de Om,5 a 1m, para hnmPn~ <1 né ; 

Liyat;ão ele 't 
cat~aLete 1 

,s ta. ~'" c i f'n,l2.r--1t1' 1--1\\"!---.,ol------, 

{t~l~fa .~~ongarm 
ccma/ · 

·vtsftx. áe !aárJ 

fiG. 21 FIG. 22 
. Porz.tes-rapi~as, cerca de 2m de largura, para 
mfantana por fi las, c_avalleiros a pé com 0 ani­
mal . á mao, excepciOnalmente viaturas de arti­
lhana sem atrelagem (o armão separado do re­
trotrem), metralhadoras e mais v iaturas leves (*) 

Pontes de columnas, cerca de 3m de largura 
para a passagem normal do exercito de campa: 
nha, excepto os morteiros de 21 em. (**) 

Pontes d_e . columnas pesadas, para artilharia 
pesada de SitiO, trens automoveis do exercito · 
resistem a qualquer ajuntamento de tropa. ' 

Partes de uma ponte 

100. Toda a ponte comprehende a superstru­
ctura e os supportes. 
; ~ A' s u perstruct~ra , estrado ou taboleiro per­
tencem.: as longannas, o soalh o ou leito (taboas 
em ul.tii!IO caso : varas, pãos), os batentes, t raves 
que l11111tam as duas margens do trilho da ponte 
fixam-se ao soalho e recebem o corrimão. {fig. 25) 

ci.er cor · 
cft:LS OU 
c.oU>o s em 
eslou.~s 
ou. n'um()( 

~ Q./1-3 o la.,. 

FIG. 23 

Ligação de mólho 

Os grampos para reforçar a liga•ão (a , a) 
devem ser applicado• na parte superio r c 

na inferior. 

FIG. 24 

Como supportes servem : as margens, obras 
de madeira (esteios, cavalletes, etc.) ou cascos 
de embarcações ou outros corpos iluctuantes . 

Uma ponte é formada de um ou mais lanços. 
Cada lanço é medido do meio d'um supporte ao 
meio do seguinte. O comprimento de um lanço 
chama-se vão. (fig. 74). 

L igação das partes d'uma ponte 

101. Emprega-se arame, cabos vegetaes, fit a 
de ferro, grampos e pregos. As ligações de 

t*l A cavallaria p~de com o seu makrial de pontes cons· 
!ruir 11111 1 ponta·rapida reforçada de 3 metros de largura 
<§§ 166, 465). 

{**) São construídas pelos Sapadores, segundo o regula· 
mcnto de r ontes improvisadas e de pioneiros. 
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arame não se affrouxam tão facilmente co mo as 
cordas; ambas pódem se r arrochadas mettend o 
cunhas de madeira, depois da ligação feita. 

Evita-se o escorregamento da li gação, pren­
dendo-a com pregos ( fig. 27). 

Figs. 2 1 a 26 mostram as li gações mais 
usuaes . 

A fig. 25 mostra como se liga um batente á 
longar ina externa. 

Fixação de soalho 

.IJarentr 

Fto. 25 

Impede-se o escorregamento das v igas sobre 
seus supportes, pregando-lhes calços por bai xo, 
ou pedaços de taboa latera lmente, de um c outro 
lado _do supporte, ou mettendo grampos, cravos 
de ~rtlhos, ou parafusos (figs. 26 a até 26 e). 
Ass1m _se reali sa tambem para as l ongarinas o 
convemente travamento longi tudinal. 

Fig. 26 a até e. Fixação das 
vigas nos su pportes. 

Fto. 26 a 

rf·111:&··. · Long~;;;m--( Lt I .. ~-- [, l 

~~ 1 • Pc:.~~..~aç.o c<e f c..!.Goõ, 
~acente. (prpg q1fo 

Fia. 26 b 

~!r--; -
l?~ Gr CXA'npo 

FIO. 26 e 

~.-~~ 
"GrOLntpo 

rr()I..UCl:..O(.; de 
~{r(Jn..G-0 

F ta. 26 c1 

r--- ---
L~ I ' 

fj}J·-;-- - J 
<r~<- uos CÓ:! -
t, .. ,/ho.:; 

FIO. 26 e 
Para supportar I r a v 

ou em ultimo caso os e~sas servem os C<~ l ços, 
grampos (fi gs. 27 c 28) 

Medidas · pre/Jaratorias 
102. Antes do lança 

conhecer: se u comprim~~;lto da ponte é preciso 
agua, a r~atureza do leito (o, a profundidade ela 
dacle e direcção do ei xo ancorarn ento), vc loci­
para os accessos á ponte da corren te. , t rabalhos 
tra m os mater iaes de c' logare~ onde se encon­
ferramentas, e como traz~7:trucçao , utensil ios e 

103. O compri mento dq os. 
ser medido por uma cord~ 0pont~ pode, em geral 

· f á u a1 ame • cessano or , ser suppor tado P ~ , que se ne-
barca~ões, em di stancias co nven~~ n~c~ras ou em-

?o para . uma ponte de supportes . fi x . 
p recisO medrr as pro fu ndidades d'agua ( os. sera 
determinar a n aturez;~ do lei to. se a P vatras)f c 
d 11 . . • c on e or 

e cava etes sera p:vc1so faze r essas medidas 
nos pontos onde provilve lmcn tc v irão a fi car as 
pernas dos cava ll ete ~. Os supportes fluctuantes 

precisam cl'uma tal profundidade d'agua que, 
com a sua ca rga não venham a tocar o fundo. 

I 04. Ma ter iaes de construcção, utensílios e 
fe r ra mentas encontram-se nas habitações, povoa­
ções, estações de caminhos de ferro, edificios em 
const rucção, ca r pi ntar ia s, serrarias, serralharias, 
off icinas, casas de commercio de ferragens, etc. 

Para support es fluctu antes encont ram-se re­
cursos nos ri os , estaleiros, fabricas de bebidas 
(barri s, pipas, t oneis) . 

As plantações ou mattas de coniferas forne­
cem bons esteio", vigas c varas. Madeira já ser· 
v ida, como ca i bros de t elhado, taboas de assoa­
lho, portas só de verão ser vir em ultimo caso e 
então sómentc após um exa me de resisten~ia. 

Fi g. 27 c 28. F ixação da travessa á perna do ca,,at 

F tG. 27 

.Gra,n,p: 

"'..,,.... ...... , tonsa 

~ 

FIO. 28 

M adeira carcomida ou com signaes de apodreci­
mento, ou apresentando entalhes, rebaixas de 
emendas, buracos e fendas, não deve ser empre­
gada. 

Para experim entar a r esistenc ia em caso du· 
v i ~oso pr eparam -se em terra algun s supportes 
ba rxos, sobre os quaes se colloca essa madeira· 
é preciso que ell a supp orte o numero de homen~ 
marcado na segunda columna da tabella do n. 127, 
confo rm e o vão, que se procurará na columna t · 
t rata ndo-se ele pinguéla bastará a metade dess~ 
r esistencia. I 
Divisão do serviço de co11slrucção e do pessoal 

I 05 . Baseado nas medidas preparatorias pro­
cede-se á designação: ela situação exacta da 
ponte, elos seus vãos (§ 100), do numero, espe­
cic e dimensões dos supportes, da especic de 
ancoramen to dos supportes fluctuantes, da especic 
d_a suee rstru ctu~a ! do numero das longarinas, dn 
srtuaçao das offr c111as para a preparação da ponte, 
do prepar? do:> accessos ela ponte ; procede-se 
tambem a div1são do pessoal para: conducçtill 
dos materiaes ele constru cçào e das ferramenta~ 
para as of fi cinas, construcçào dos supportes pre­
paro ela superstructura (vi gas, taboas, etc.): prc-

t 
'[otbÕoc. 

.'7rossa. 
F l Ci. 29 

paro dos accessos da ponte, locação dos suppor­
t_es, ~dcm ela s vigas e taboas da superstruclurn, 
hxaçao elo soalho e elo corri mão. 
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Supportes fluctuantes . Havendo pouco pessoal , cada turma executará 
dtversos serviços desses. 
_ 106. Para as pontes-rapidas de grande exten­

~ao d con ven~ y~epa rar um esboço da ponte, con­
en o as d tv tsoes acima. E' importante que se 

Pinguéla sobre carros ou armões. 

11 ~. Bote~, canôas, cahiques, prestam-se ao em­
prego nnmed1ato; basta que para to rnar possivel 
a ligação se appl iquem prégos for tes, ou gr am­
pos ou sarrafos de madei ra ( figs . 37 59 e 74) 

Barris e fo nneis prestam-se bem 'quand o ~ 
corren teza não é muito forte. As figs. 38 e 39 

FIO. 30 
avalie com pre · - . e t . Ctsao o tempo necessan o para o 
s abelectm ento das pontes improvisadas. 

EXECUÇÃO DA CONSTRU CÇÃO 

Construcção d e plnguélas e pontes-urg entes 
Supportes fix os 

1 ~7. O pr~m~iro supporte e o ultimo (jacen­
tes) sao ~onsti l uidos pelas margens (apoio para 
as l ongannas). Para uma p inguéla basta ah i col­
l?car UI.11a taboa co mo dormente para as longa­
nuas (ft g. 29). Deve-se fazer o possivel por ven­
cer co m um só vão os corregos est rei tos ; se a 

Cavallete de t abôas Cavall ete de varas 
para pinguélas. para ponte rapidas 

e pinguélas. 

[aboO: .st>r VLtte(, , 
oce pe · elo 
c O/..va. le te 

FIO. 3 1 FIO. 32 
a T ravessa (viga, vara, tab(J a), 
b Perna (vara, lab6a), 
c Pé (sarrafo ou tab6a) 
d Va ra de corrimiio 
e Escóvas (contra a oscillaçl!O transversal) . 

pinguéla en tão apresentar grande flexão, pode-se 
reforçai-a com um supporte segundo as indica­
Ções das figs. 34 e 67. 

108. Tambem podem servi r para suppor tes : I 
Viaturas ou armões (fig. 30), C2\ al letes (figs. 3 1 
e 32) v igas enfincadas simples ou conjugadas, 
est ac'actas (figs . 33 e 34), caixões for tes, moveis, 
bar r i cas ou p i lhas de vigas como mostram as 
fi gs . 35 e 36 (espccial mente quando o solo não é 
fi rme). _ 

F incamento de estacadas e armaçao de ca-

Estacada. Só para p ing u él as. 

S 'a.rraj'os 
con tra. ao: 
oscdéoc.c~· 
t rcuwvers'od 

-.&la ca__- Jt-G: 
· l ~orte, 

FIO. 33 

.-::i ra l/es sa:. 
·. s u spensa_ 
'. ~ en'2.. a tc a..s 
,á.e .:zra m e 

& l a: c a: 
enfincao/a: 

F IO. 34 
mostram o seu emprego. Em logar de t onneis 
podem empregar-se saccos ou barracas imper­
meaveis (1 53) ou pequenos caixões envoltos em 
barracas (fig. 46) . 

Em agua de corrente fraca tem-se rapida­
mente uma pinguéla empregando t roncos como 
mostra a fi g. 40. 

111 . Nas pon tes curtas procede-se ao anco­
ramento dos supportes fluctuantes na margem 
empregando cordas ou arame (fig. 41). Com~ 
anc?ras servem arados, caixões ou bar r icas etc. 
cheiOs de pedras, pedaços de ferro e estacas fin-

FIO. 35 

Vista lateral da Fig. 35 com longarina 

FIO. 36 

cadas se a agua não fôr profunda ; tambem se 
pode uti lisar um cabo estendido, acima d'agua, 
d'uma á out ra margem (fig. 42) . 

Sup erstructura 
11 2 . Para cad a vão bastam, em geral , duas 

longnrinas postas ao alto. 

VAO 
d ou 11 

em m. 
Valletes, vide §§ 119, 123 e 124. 

Para as pernas das estacadas e dos cavalletes 
bem como para as suas travessas, t rattlndo-se ~e 
Pinguélas, bastam v igas de 10 em,. de es9uadn a 
ou de d iamet ro qualquer que se1a o vao e a 
al t ur a dos su pp~rtes (medida do lei to do rio á 
face i nferior da t ravessa que recebe a superst ru- \ 
ctura). 

109. O numero dos supportes, portanto dos 
vãos, depende principalmente do comprimento e 
esquadria das v igas disponiveis para as longari­
nas. ( 11 2). 

("f'I em em. O: 
.:.J . 

==l=== 

3 

4 

5 

6 

9 

10 

10 

11 

Se as v igas disponíveis 
forem mais fracas do 
que a tabella exige, ou 
augmenta-se o numero 
de longarinas para 3 ou 
4, ou então conjugam-se 
as vigas em feixes bem 
ligados com arame. 

Em ultimo caso po­
dem servi r escadas, lan­
ças de viaturas ou ta­
boas ligadas a pregos. 
As longarinas tem que 
ser fixadas sobre os sup­

portes (dormentes, t rave~sas , bordas de embarca-
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cações) (figs. 26 a até 26 e); rios supportes flu­
ctuantes basta fazer a sua amarração com arame 
ou corda. 

113.' O soalho póde ser de taboas. portas de 
janellas, portas estreitas, rachões e varas grossas, 
em ultimo caso gravetos fortes. 

As taboas devem ser collocadas como mos­
tra a fig. 43 ; onde os topos se encontram, pre­
ga-se por cima, parallelame.1te á travessa, uma 
taboa fina. 

Fixação das longarinas em barcos. 

FtG. 37 

Os rachões, as varas grossas e os gravetos 
fortes dispõem-se transversalmente e são fixados 
ou a prego ou mediante dois sarrafos ou varas 
compridas fixadas ao longo das suas extremida­
des. Havendo sufficientes lougarinas pode-se col­
local-as juxtaposta, o que dispensa soalho. 

Supporte de jangada de tonneis. 

~ 

t : ~rc o<- dd ,._ 

''!!~> ~ ate a4c.-rn.UJ-• 
f~'"""'u~ : 
O loT1All O""- : 

'""'""&:' 
< Nas pinguélas e pontes rapijas > 

esta largura é pelo menos 4 x a do trilho a 

FIG. 38 

! 14. As pinguelas da mais leve construcção 
po~stvel, que podem ser transportadas a braço e 
factlrnente lançadas pela superfície da agua, dá-se 
o nome de pontes-urgentes. Elias comprehendem 
~s fluctuadores, as suas ligações transversaes (na 
flg . 46 p. ex ., uma taboa) e o estrado. Os jlu-

Pinguéla sobre tonn eis. 

I 

FIG. 39 

ctuadores podem ser : pequenos barris (fig. 44) 
trouxas duplas de barracas (§ 153 e fig. 45)' 
vasos estanques de folha de ferro, caixas en: 
voltas em barracas (fig. 46), toldas de viaturas 
(§ 156) em ultimo caso palhas tubulares compri~ 
das (tabúa) (§ 156). 

Para as ligações transversaes St: • . : taboas 
(fig. 46), varas (fig. 45) e escadas curta:;_ 

O soalho é formado de taboas, ou varas 
aconch egada:-; , ou esca das revestidas de taboinhas; 
é conveniente construir t:m ligeiro corr imão (fig. 44). 

Caso a ponte urgente de construcção intei­
riça seja mal maneavel , então pode-se transpor-

Pinguéla sobre troncos. 

FIG. 40 

~al-a por partes (lanços, fig. 45) que só se ligam 
m. loco, ou construi l-a com articulações que per­
~Ittam o tran~p.orte da pon te inteiriça em terren o 
~rregu,l a r e factlt_tem ? seu lançamento (fig. 44, 46). 

E da maxuna unportancia a ligação segura 
dos lanços da pinguéla . Para o lançamento é 

E 
= 
E 
Q.l 

E 
Q.l 
bll ... 
<'l 
E 
<'l 
c 

~ 
c 
Q.l 

E 
~ 

li 
<'l o ... ~ o ~· 1: u 
c: 'C: · <C 

:; 
o 
ü: 

" ... 
~ 
\, 

,q: 

o 

<'l 

·~ ... 
Q.l 
> 
Q.l -... 

·O 
u 

preciso que um ou dois homens vão sentados no 
prim~iro lanço (ás vezes l ambem em alguns dos 
segutntes), os quaes remando com - varas ou pás 
dã~ a _direcção á ponte. O serviço torna-se mais 
factl SI houver nadadores peritos que ganhem a 
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o u tra mar gem e de lá puxem a ponte por meio 
d e co r das. 

Enca lhados os pr imeiros fluctuadores na mar­
gem opposta prende-se o lanço da ponte por 

Soal ho de t aboas ao compr ido. 

FIO. 43 

a Longarina 

b Travessa 
c Soa i/to 

m e i o de cordas e estabelece-se sua l igação com 
a t erra p or mei o de t aboas. O melhor é que 
e ssas t aboas de aterrar façam systema, articula­
das, co m o primeiro lanço da ponte. 

Ponte rapida sobre pequenos bar ris . 

J .. 

FIO. 44 
zx 6 significa 2 em. de espessura c 6 em . de la rgura, 

te rapida sobre mólhos dup los de pannos 
b d e pon - d 1 ca (arande capacidade e carga) 

d e barra · "' Os molhos devem se r 

I 

- - »> 

E.s tas ext remidades ~ali entes das 
taboas d evem fica r sobre o lanço 

t seguinte liga tH10·sc então ltrn)C-
mcnte os dois l a n ~os como na lt g. 
44 ou 46. 

fixados nas varas trans­
ver sacs como está indi­
cado nn figura, em cima 
á direita . Póde·se po­
rém emprega r 2 pares 
de varas, como mostra 
o corte c d 

Corte c d . Fig. 45 

<f) 

o 
~ 

CJ 
'C 
c 
:: 
c. 

t:! 
"' c. ~ 
"' t: 'C o 
~ c. 

"' "' Q.'C 

~ "' Q. O .... 
~ c 

~ 
u " 2 -
<f) 

tJ.l 

10 ..,. 
oi: 
ii: 

Ponte rap ida de ca1xoes envoltos em pannos 
de barracas. 

: • • - · - • --- - • - • 2.0m - - • - • .. • - - • ... .. · · -: 

; Fl u.cf~. ;-'D•Wtm.··; Flu.d ú 

11 iTraveJJa 
... 

J. ~ lJ .JOcm 
. •' • ... 

a n.te I aJZ./:~ 

·- -

I I 

• .LO 

-
I ~-. 

~ 1:\ 
.. . -

I .. . 
. Tr«.Ves~ct. 

! 19 I 
; I I I 

- ' 
i 

I /Iara t r ttnJVt!rJa / 
' .lX X . ~- . .. 

ll 
... . .. . li TrtU't!S.sa ~ . . . ... 
·- ,___ 

Fto. 46 
Como fluctuantes cmpregam·se caixões de 60 X 60X 40 em. ot 

rios caixotes que juntos d~em esse volume. Antes de ligar os ca 
ás travessas é preciso envolvei-as em 2 pannos de barracas, con 
molhos duplos. 

A fi rmeza dessas pontes pode ser cons idera­
velmente augment.da desde que nos pontos mar­
cados co m uma x nas figs. 44, 45 e 46, depois 
do lançamento se finquem estacas preparadas 
(fig. 45 a) onde se amarrem os lanços da ponte, 
ou amarrando ás li gações transversaes dos lan­
ços contiguos compridas varas de um e outro 
lado do soalho. 

Construcção das pontes rapidas- Supportes f ixos 

115. Os supportes em terra devem ser de 
co nstr~J CÇào mais for te que nas pinguelas. As 
l~ nga rlllas assentam sobre um dormente-marginal 
(Jacente) e são l igadas por uma travessa de topo 
(encontro) (fig. 47). 

Supporte em ter ra de uma ponte rapida. 

F1G. 47 

I 
a Pedaços de taboa pregados, impedem o desloca· 

menlo longituclittal das longarinas. 

116. As estacadas são os suppor tes mais se­
guros ; devem empregar·se sempre que o fundo 
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admitta o tincamento de estacas e se possa obter 
ou preparar o material necessario ao bate-esta­
cas. Para P.Ontes rapidas empregam-se geralmente 
duas estacas para cada supporte (fig. 35); t res 
se o terreno fôr frouxo. 

117. As dimensões d ou h ~ U h para 

as estacas ou pernas de cavalletes são : 

Para qualquer vão, até 2'" de altura(*) . . 8 em. 
Para qualquer vão, até 4m de al tura. . . 10 em. 

118. Dimensões para as travess as de estaca­
das e de cavalletes: 

ARMAÇÕES 
-

I De 2 estacas ou De 3 estacas VÃO cavalletes 
I 

em m. 

d ou h 0 011 em em. 

3 17 12 

4 18 13 

5 19 14 

6 20 14 

Obtendo v· d -
= largura b) •gas e secçao quadrada (altura h 
1 n sob 0 valo~ de lz poderá se r diminuído de 

C re o que dá essa tabella. 
in te iri~~o Je empreguem em lugar d'uma travessa 

' uas JUxtapos tas ou superpostas cada 

Fixação de duas 
travessas sobre Unt l 
estaca. Bate-es tacas de mão 

L'f/t.'ID <>é· 
cc~·,·1~ . 

C Travc-r.s~ 
Jn.p erpos/Q.J 

- bh:uas 

Fig. 48 

.-~;1 

t lj-i ~­

J'>- ri·~. 
I •-t 

Fig. 49 

Fíg. 50 

t:ra'r/lpo 
p,..,.('l.SQ..r, t­

.1('r /u :tln:(, • 

a~ vel t·"" 

uma dellas poderá ter as d' 
de 1 '5 sobre o que d · tmensões redu zidas 

1 a a tabella Ft'xaç- d travessas fig. 48. · ao as 
Fixação de ~ravessas simples, fi g. 33. 

. I I 9. As v ar as e estacas são fincadas por 
meto _de g randes maços, malhos ou bate-estacas 
de mao ;, estes .Podem ser preparados com tóros 
de maderra res rstente, como mostram as figs. 49 

(*) Medido do Jeito do rio até a t ravessa. 

50. As estacas que se prete!'!da fincar devem ser 
afinadas na ponta, em uma extensão igual ao 
dobro da sua g rossura. 

Para o serviço de cravar as estacas os ho­
mens que o fazem coll oca m-sc sobre armações 
(de caixas, barricas, etc.), carros, armões, ou 
p inguélas ou sobre barcos iso lados ou conjuga­
dos (fig. 5 1). 

As estacas d 'uma estacada devem ser finca­
das com firmeza igual. Uma estaca estará suffi· 
cientemente cravada quando em 15 batidas 
fortes não mais penetrar v isivelmente. 

Estrado para o ser v iço de bate-estacas. 

fiG . 5 1 

120. O emprE:go dos caval/etes só não causa 
grandes difficuldades c pe rda de tempo quando o 
lei to do rio fõr livre c plano, a profundidade e 
correnteza medíocres. E' preciso antes da cons­
trucção dos cnva lletes determ inar com cuidado o 
co mprimento que devem ter as pernas (§ 103). 

Cont:mia. 

Novos rerrulamentos. o Grande Estado Maior 
======!;======= vem de dotar o Exer­
cito com ma is quatro traba lhos officiaes: o Regu­
lamen!Cl de Tim para a Artilharia de Campanha; 
as lnstrucções para Esgrima d e: Bayoneta; as /11-
strucções para Signaleitas: e uma Topograp/1ia 
Elementar, lições orga ni sadas pela I" Secção, para 
servirem de norma ao ensino d'esta mater ia nas 
Esco las Regimentaes do 3 · gráo. 

E' co m satisfação que saudamos o appareci­
mento d'esses novos trabalhos do orgam suprcnto 
de preparação e command o de nossas forças de 
terra. Vae assi m o Gr. E. M. , lenta. mas segu ra­
mente, dotan do o Exercito dos gu ias officiaes 
por onde se d ~vc cing i r a tropa no comba te e 
nos se rviços. 

E' apenas de lameniar que os regulamentos 
e outros trabalhos officiaes do Gr. E. M. conti­
nuem a ser distr ibuídos gratui ta mente, systema 
que não consulta os interesses nac ionaes, nem os 
do Exerci to, nem os dos prop ri os officiaes. A 
proposi to do Regulamento de Gym nast ica escre­
víamos em nosso n. 4. 

«Ü processo adaptado, de certo tempo a esta 
parte, pelo Gr. E. M. , apezar de traduzir um 
aperfeiçoamento, não sat isfaz todav ia ás necessi­
dades que a instrucção intensiva da tropa dia a 
dia impõe. 

Tirando uma edição de quatro a cinco mil 
exemplares e distribuindo· os pelos officiaes arre­
gimentados nos co rpos, é ve rdade que se provê, 
momentaneamente, os que tem a responsabil i­
dade da i nstrucção na tropa . Mas ficam impossi­
bi litados de se aprofundarem mais no estudo dos 
regu lamentos - como é aliás para desejar - to­
dos os sargentos, que são nas companh ias (es-
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~u_adrões e ba ter ias) os naturaes auxi liares dos 
r nst~ucto res: Mesn~o os ?fficiaes que venham para 
a t r o~~ apos a dr stnbur çào do regu :amento, lu­
cta~J Ja cor~1 dlfficul ctades para a sua obtenção e 
assrm se vao ellas accumulando á medida que 0 
te r~1 ~o se escoa e mais fica para traz a data da 
cdrçao. De modo que os aspirantes e officiaes re­
cempromovidos ao primeiro posto chegarão mui­
ta~ ~ezes á contigcncia de aguardarem umà nova 
edrçao para obter um regulamento. 

. E quar.tos conhecem outras guarnições que 
n:1o _es ta, tem por cxperiencia propria a con­
Vl cçao d~ como s~ to~na ás vezes uma aspi ração, 
um deseJO de satrsfaçao problematica, a conquista 
d os regulamentos por onde se tem de instruir a 
tropa. 
d Ora, tudo isso fi ca ri a sanado se, a exemplo 

c. outros povos menos ri cos do que nós pu zes 
sc mo~ _os regu lamentos á venda em toda s as 
guarnrçocs, por preços modera dos.• 

Esses palavras não perderam ainda sua 
actualidadc. :P 

oU!.~. 

O ruid Riurritz-Puris 
. Em Março do corrente armo realisou-se essa 
rmportar~ t~ prova, organisada no exercito francez 
par~ of~1 cr aes de complemento (reserva e exercito 
tern ton al). 

. A Revue de Cavallerie, no numero de feve­
r en o, tratando da organisaçào dessa prova disse· 
uE IIa ~omporta 1_000 kilometros. dos quaes o~ 
3_94 ul flmos poderao ser percorridos em andadura 
lr vre. Nesta sorte_ de provas, o escólho é quasi 
sempre a congestao do rim , pela qual se mani 
festa o excesso de fadiga dos cavallos · no de­
curso da prova. de_ 1913, o general Louv~t. presi­
d ente da commrssao de organisaçào, aconselhava 
a? s concurrentes o l~ so do leite para facili tar ao 
nm seu bom funcc10namento . Os officiaes que 
aprovei taram esse conse lho só ti veram que se 
fel icitar por isso. 

A prova teve lagar de 11 a 22 de Março 
sendo a commissào de organisaçào presidida 
pe lo citado general Louvat, commandante da 2~ 
Brigada de Couraceiros . O percurso de 1000 k i­
lometros, mais ou menos, foi dividido em 4 
scctorcs: 

! '.' Biarritz - Pau, 11 6 kilometros, dois di as 
12 e 13 de março- ilinerar io facultati vo. ' 

2~ Pau - T oulouse. 140 kilometros, dois dias, 
13 e 14 de março - itinerario facultat i vo. 

3" T oulouse-Lim oges, 302 ki lometros, 4 dias 
15 , 16, 17 e 18 de Março ; itinerar io : Montauban: 
Cahors. Bri ve. 

4~ Limoges-V incennes, 394 kil omctros, a par-
ti r do dia 19; velocidade l ivre ;, i t inerario : Cha· 
t cauromc Vierzon, Orl éa ns, Etampes. 

Nos t res primeiros sectores, não se levava 
em conta a velocidade ; a uni ca condiçào imposta 
era de se apresentar ao controle de chegada 
antes ela hora fi xada pela commissào de organi­
sação; o percurso de Limoges a Vincennes, pelo 
itinerario estabelecido , era com velocidade li vre 
desde o momento em que a partida fosse dada 
em Limoges; a chegada a V incennes estava mar­
cada, no quar tel do 23 · de dragões. 

. O uniforme era culotte, tunica, kepi , sell a do 
tll1tforme e espada. 

Com o fim. de_ evi tar a surmenage e os acci­
dente~, comm1ssoes compostas de um official 
supen or e um veterinario foram distribuídas no 
percurso, com a missão de examinar os cavallos 
tomar-lhes a temperatura e fazer parar durant~ 
t?do o . tempo que julgassem necessario os offi­
cr a~s CUJOS cavallos apresentassem symptomas de 
fadrga. 

Os cavallos que, depois do r xame da com­
missão de Biarritz não fossem julgados capazes 
de effectuar a prova, regressariam á custa dos 
officiaes seus proprietarios. 

Era formalmente prohibido aos concurrentes 
fazerem-se acompanhar, no percurso, por pessoas 
em car·ro, automovel , bicycletta, etc . ; os officiaes 
que se servissem de criados ou paJafreneiros de­
verião marcar-lhes ao longo do percurso os pon­
tos em que se encontrariam. 

A classificação seria estabelecida do modo 
seguinte: 100 pontos ao prim eiro que chegasse a 
Vincennes; aos seguintes, um ponto menos por 
5 minutos ou fracção de 5 minutos de atrazo 
sobre o primei ro. Além disso os concurrentes 
que não chegassem aos controles de Pau, · T~~­
louse e Limoges nas horas indicadas soffrerrao 
uma pena de um ponto por 10 minutos de atrazo 
ou fracção de 10 minutos. . 
· Uma nota de O a 100 pontos serra dada a 
cada cavallo segundo seu estado na chegada a 
Vincennes. 

A classificação resultaria dessas diversas no· 

tas e penas. 
O raid reunia 110 inscripções; alguns con-

currentes porem faltaram ou foram re~u~<!;dos, 
de sorte que 67 officiaes partiram ?e B1arntz a 
11 de Março; o tempo não l h.e.s f01 . favorav~l e 
ell es tiveram de soffrer todas as 111tempenes, 
vento chuva neve e frio ; além disso, parte do 
2" se~tor e o' 3~ eram difficeis, por atrav.essar~m 
contrafortes dos Pyreneus e montes do L1mous~n . 

Todos os concurrentes chegaram a Pau mu1to 
antes de encerrar-se o controle (dia 12 ás 14 
horas) . 

Em T ou1ouse contava-se 9 faltas, e a Limo-
ges chegaram 50. con.cur rentes, tend~ eff~ctuado 
um percurso de 630 krlometros em o1to citas. 

Ahi a commissão de controle eliminou cinco 
concurrentes, restando, portanto 45; desses apre­
sentaram-se 40 ao controle de Vincennes no prazo 
marcado. 

O primeiro que chegou foi o capitão Ber-
tereche de Menditte, do serviçu de remonta, o 
qual se apresentou ao controle no dia 21 ás 
8 horas e 55 minutos, tendo percorrido 400 k il o­
metros em 48 horas e 25 minutos I 

O capitão Menditte conformou-se estrict a­
mente, durante toda a duração do trajecto ao 
horario que elle se tinha traçado; montava um 
anglo-arabe de modelo elegan te, por Pr ison c 
Hervie, o qual chegou a Vincennes em excellen­
tes condições. 

Com toda a razão, a Revue de Cavallerie; de 
onde extrahimos estas notas, diz que se deve fe­
licitar os 40 concurrentes que chegaram a Vin­
cennes, os quaes deram prova de energia exce­
cepcional. 

A Sociedade hyppica franceza conferiu re-
compensas aos concurrentes que chegaram com 
seus animaes em melhor estado, em cada uma 
das especies representadas, a saber: puro-sangue 
anglo-arabe e meio sangue. ~ A ' 
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Ensino da avaliação de distancia 
ANNEXOS 

Annexo 1 
§§ 32, 57 e 75 

Modelo para livro de registro de avaliação de distancias, 
julgada pela porcentagem dos erros 

Data: 2/7/14 Nome . . . . ... .. . 

1 2 3 4 5 6 
- - - - - -
!; '" .:. o "' ., ... o 

~ ] 
~ ., 

"E -~ o "' -;;; > E ., ~ 

OBJECTIVOS '" ~ > <> O ., 
'" ns"CD "' b ~ 

~ ·;; 1., "' ~., 

e c: ., g 
"' ~ ~ ~ z c i:5 .... c.. 

I Linha de atiradores .. 850 920 - 70 - 8 
2 Dois infantes atirando 250 320 - 70 - 22 
3 Um cavalleiro em mo-

vimento, visto de 

lado . . . . • . • . ..... 650 600 + 50 + 8 
4 Duas metralhadoras .. 750 690 + 60 + 9 
5 Duas peças fazenrlo 

fogo .....•. • • •.. . 1200 1000 + 200 + 20 
6 Facha de terreno em 

sentido obl iquo .. 300 250 + 50 + 20 

Som ma dos erros para menos ..... . . - 140 

Som ma dos erros para mais ...... .. . +360 

Som ma t otal • • . .......... .. ... 500 87 

M édia .. .. . •• .. .. . . .. . ..... . .. 83,3 14,5 

Observações 

1. Escrevendo-se em todas as paginas 
o nome do dono do li vro, evita-se que, 
depois de calcu lada a porcen tagem dos 
erros, se tenha de ir procurai-o na capa. 

2. Com os objec tivos 1 e 2 põe-se 
em evidencia que o mesmo erro de ava­
liação produz nas pequenas distancias, por­
centagem muito maior que nas grandes. 
Portanto, quem ava lia bem nas pequenas 
distancias obtem melhor classificação, quan­
de devia ser justamente o contrario. 

3. A porcentagem dos erros nos obje­
ctivos 5 e 6, apezar de iguaes, provêm el e 
erros de ava liações muito diversas. Vê-se 
assim, que um erro tão grande na distan-

cia de 1000 m. é estimado no mesmo va 
lor que outro quatro vezes menor, nq 
objec ti vo 6. O'ahi claramente se conclue que 
o calculo pela porcentagem dos erros c?r~ 

responde pouco ás condições reaes. V1d 
§ 75. 

4. Os numeras das columnas 5 e 6 
juntamente com as sommas dos erro~ d_ei 
xam ver com facilidad e se as ava!Jaçoe 
foram feitas longas de mais ou cu rtas d 
mais, isso quer se trate de resultados se 
parados, quer de médias. 

Registrando os algarismos da sommd 
dos erros e as médias das porcentagen~ 

dos erros n'uma tabe lla como a que sr 
segue e ~ollocando-a na ultima pagina dt' 
li vro do ava liador, pode-se verifica_r ent 
qualquer momento como elle ava lia .a9 
distancias e se tem a tendencia a ava liar 
muito longo ou muito curto. 

Tabella synoptlca 
Para a ultima pagina do livro de registro de avaliações 

Data 

4-7-14 

2 

Somma dos erros de avaliação 

PARA 'v\AIS I PARA MENOS 

+ 360 F 
3 

Média da 
porcentagem 

dos erro·s ~l 

14,5 \. 

Annexo 2 
§ 75 

11.. 

\ 

Observações á tabella 
para ca lculo da porcentagem dos erros " 

Destino da tabella - Por meio da ta" 
bella seguinte determinam-se rap idamentl\_ 
as p_orcentagens dos erros comm ettidos nas 
ava liações. 

\ 
EMPREGO 

. 1 ~ .-Distancia verdadeira 250 metros.\ 
d1stancta avaliada 300. metros erro dl 
ava liação 50 metros. ' 1 

Procura-se na serie de numeros dOI 
alto da. tabella ? numero 250 (distancia!' 
v~r~adetra), depots, na columna da extrema~ 
dtret.ta _?U esquerda, o numero 50 (erro dll,, 
a_va ltaçao); no cruzamento dessas duas se'l 
nes achamos o num ero 20, que indica !Jl 
po rce 1~tage t:1 elo .erro sobre_ a avaliação. j 

2.- Otstancta ve rdade ira 1280 metroS!{ 
distancia ava liada 950 metros erro de 
ava liação 330 metros. ' \ 

Para a metade da distancia verdadeira, 



ay_af~aça o _\\ \ 1 1 . 
/ I . 

- - ' G 6 6 Numeros das distancias a\ali2das · 
' 

C)~ 2. 'ô-0 3 . ·_. .. .. 
l..~ "# · ~Q./ r!J() 'liiMNmer~. e,jcrvipt'o-o <Nvl.ll/Vl.t(ÍI-,d,a, cUag011Vcv~ I'VetpU~eMIÍWlM! Mt ~-i,fvc(,Vç-U;o /CMMo' 'b'-
~\:I sPr;, r cSvo ,wvwtvuJcrv; ,()'f ,ct,dJc.vv.w ,cic.v .dA4g~.,a,1o~<-Vg(1Jl.llN Mô 1?/tiiiOó(wvidM..v Ova, óO\MIVWC.V ~ :::;~ 

~'ti (Vc/VO~) . 

1 solcl M ~~%%//'// /!/ ///'/ 1///[//1/ 
2 sola . 5 I%1A.:hv(V:I/V / i///l/t/ l/[7i/l//v 
3 ansp . B l%1k%t7VVrs;~~jr;7r;;~pF~r;:~:: 
4 

vab J I/:/~VljV~/':·/I//I//i71771/[7/l/ 
~~/7~~~1//-I//1/1/VVI//0 . · vvvv~vvv~vvvvvvvv~ 
I/I/VVVV/1//1/V!/VI/ VI/1/ VM 

. /I/VVV~V~~VVVVV.VVVPM 
I//VV~~~LI//V/1/VVI/VV~ 
I/I//V7~7LI~/I//I//I/I//VIM 

[7[Z~~/I/VVI71/I/I/7 
. . \jr;r;[j~[7~kZ~J~~~L/VI/I/I/17 
- .. . . - .· · .. . - . e á tinta 
Observação : I. Os numeros relativos ás cinco melhores avaliações escrevem-s argentos. 

fficiaes e 5 

2. Deve-se fazer uma ta beiJa synoptica semelhante, para os 0 
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ou 640 m. um erro de 330 m, dá 52 %; 
portanto, para toda a distancia, 26 %. 

3 - Oistan·cia verdadeira 1250 metros, 
distancia an liada 970 metros, erro de 
avaliação 280 metros. 

Para a distancia verdadei ra 1250 e 
um erro de 250 m., temos 20 %; mais um 

·erro de 30 111 . dá 2 %. Para a som ma dos 
dois erros temos 22 %. 

4'.' -Distancia verdadeira 500 metros, 
distancia avaliada 1050 metros, erro de 
avaliação 550 metros. 

· Para a distancia de 500 m., um erro 
de 500 m., dá 100 %; mais um erro de 
50 m.' ou 10 %; a somma de ambos os 
erros dá 110 %. 

Annexo 3 
§ 76 

Modelo para livro de registro de avaliação de di stancias, 
julgada pela média da somma dos erros 

Data : 6/7/14 Nome .. . . .. .. . . 

1 2 3 4 5 
- - - - -

~ 
,. 

' 
o 

'O ,,. 
.!:! 

,. .,. 
~ ~ 

;~ ... ~ > > r! "' OBJECTIVOS 
.. ;; 'O (0:-Gi 

o 1 ~ 'O "' O; 'O 

E 
~ " ;z: õ õ w 

I Linha de ati rad ores . . .. 850 920 - 70 

2 Dois infantes atirando .. 250 320 - 70 

3 Um cavallei ro em movi-

menta, vis to de lado. 650 600 + 50 

4 Duas metralha foras . . .. 750 690 + 60 

5 Duas peças atirando .. . . 1200 1000 + 200 

6 Zona em direcçào obliqu il 300 250 + 50 

Somma dos erros para menos .... ... . .. . _I_ 140 

Som ma dos erros para mais. .......... . .. + 360 

Som ma total. . .... . . . . .. . .. . .. .. . . . 

M édia da som ma dos erros . . ... . .. . 

Observação 

500 

83,3 

Convem col loca r na ultima pagina do 
l ivr uma tabella synoptica, como a indi­

(!fu~0 nn exo 1. 
E. Leitão de Carvalho. 

1· Tenente 

Umo e~pJicoçüo. De bom grado aqui co 
gnamos que a um de t i 

sos redactores dirigiu o [sr. I? tenente Dunc 
competente i11structor de esgrima na Escola f\ I 
tar uma carta em que expl i ca as razões por 
uma turma de alumnos, sob sua direcção, e 
biu-se no anno passado em esgrima de bayot 
por um regulamento derogado, conforme affir 
mos no n. 11. 

Sem ent rar nos detalhes dessa explica 
cabal , que não pretende destruir o facto 
nós arguido, .não hesitamos em assegurar que 
zemos elevado juizo da competencia do nc 
prezado ca marada, que se tem sempre sub Ol 
nado ao regulamento - a não se r naquell e 
gei r o eclipse. 

Deixamos de nos refer ir a outras explicaçt 
que tambe m recebemos, por não te r em re1ar 
directa com a referencia do editorial do 11ó. 
11 . 10 ou com a ,;ata que sobre o assumpto 1 
biicamos 110 n. 11 . J~ 

EXPEDIENTE 
Recebemos: 

O Sllrapnell Granada, do Sr. capitã< ..: 111 
José Felix da cu·nha Menezes. 

Relatorio da .viagem á Europa do Sr. cor• 
Alexandre H. V. Leal. 

Mappa do lheatro da guerra européa, da 
prensa Naval. 

Idem da Allemanha, idem do theatro de 
çõcs na Belgica, N. c l'vE. da França, da 1 11~}> 
sa Militar do Gr. E. M . P 

Guerra contra _o Pa:aguay, Operações da 
quadra, elo sr. major L1berato Blttencourt 

J?iscurso do Snr. deputado Dr. Caloger~s 
nunc1ado a I 8-14, a proposito ela fixação el ' 
ças de ter ra e derrocando um projecto de e 
mamento da nação . d 1 

Muito agra decidos por essas gentis offe 

.. .. .. .. .. .. 
O Milíttir Wochenbfatt n°. 101 de 3Q_• 

transc reveu do Unvaldsbote de Blumenau, s . 
Cathari na, na integra a traducção do editari a 
'~ osso n. 8, sob o titu lo: É o exercito france 
e o allemão o que deve servir de modelo ao 
sileíro ? 

:: .. .. .. .. 
Com este numero distribuímos o quarto [1, 

cu/o do Oriepenkerl e um indice das materia! 
Anno I da A Defesa Nacional. 


